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«Está nos jornais, no
rádio, no cinema, —
diz o professor Mario
Fabião —. a constante
ameaça à nossa pro-
pria vida» — Todos
desejamos que as!
nações cheguem a um
acordo geral para
evitar a guerra — 1

Considerando a importância
do comicio em defesa da paz,
que se realizará na Esplanada
do Castelo, a 7 do corrente,
ouvimos a palavra autorizada
do presidente da organização
Brasileira de Defesa da Paz e
da Cultura, professor Mario
Fabião, Disse-nos o ilustre ei-
entista patrício:São graves os perigos que
pesam sobre nosso povo, devido
á tensa situação mundial. Por
isso todos desejamos que ar na-
ções cheguem a um acordo pa-
ra evitar outra guerra, que sig-
nificaria, na fase atual de de-
senvolvimento da ciência e sua
utilização na industria bélica
para a fabricação de engenhos
mortíferos de extraordinário
poder, a maior chacina da his-
toria.

NOSSAS VIDAS
A ameaça de eliminação

de nossas próprias vidas —
continuou o professor Fabião —
está presente no noticiário dos
jornais, nos comunicados tele-
gráficos, nos programas de rá-
dio, nos documentários exibi-
dos nos cinemas. E' em defe-
sa de nossas próprias vidas, por-
tanto, que nos devemos unir a
todo o povo e fazer com queo governo compreenda quais as

^^| ^Hb-'': .-:-"V.vV;£yx^vxx&x:,x.

Professor MARIO FABIÃO

atenuação da crise internacional. •
VONTADE DE PAZ

E, concluindo:
— O comicio do dia 7 repre-

sentará, sem duvida, uma ma-
nifestação bem característica
nesse sentido. Numerosas são
já as adesões recebidas pela co-
missão de organização, da par-
te de entidades populares pres-
tigiosas. Nesse ato publico, a
população carioca — uma das
mais desenvolvidas politicamente
em nosso país — expressará a
ardente vontade de paz de todo

diretrizes a seguir, visando a o povo brasileiro.

NINGUÉM ACEITA
Continua a crise no

governo francês
PARIS, 2 (INS) — Georges

Bidault informou ao presidente
Auriol que não pode formar
novo gabinete.

O presidente mandou chamar
Henri Queille para conferenciar
c possivelmente o convidará a
chefiar o novo governo francês.

IÍIHiHO lia JUSIlÇa
Suspensa a exibição do filme por sentença
judicial — Intentada uma ação no valor de 3
milhões de cruzeirois — Confusão, apenas,
devendo o filme voltar brevemente ao cartaz —

Sem que o público esperas-
ze, o tão discutido filme «Av-
roz Amargo» foi retirado do
cartaz, antes de completar a
segunda semana de exibição.
O fato causou a maior estra-
nheza porque se sabe que a
famosa .película de Giuseppe
de, Santis já tinha batido um
legitimo record de bilheteria.

NA JUSTIÇA

E' que há uma ação judi-
ciaria da qual é objeto «Arroz
Amargo».

O sr. Livio Bruni, repfesen-
tante no Rio da empresa Lux
Mar Films, de São Paulo, mo-
vou uma ação contra essa dis-
rribuidora, alegando que es-
tava sendo prejudicado, pois
os direitos de exibição de «Ar-
roz Amargo» foram cedidos à)
Art-Films do Brasil. E piei-
teiou, por isso, na 14.' Vara
Civil da capital paulista íi
vultosa indenização de 3 mr

"¦"' de cruzeiros!
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Jiquidos e certos da Art-Films,
que é a representante exclusi-
va, no Brasil das produções
•Lux, de Roma.

Ao que apuramos, já na
próxima semana o filme de
De Santis voltará a ser proje-
tado para as milhares de pes-
soas que ainda não o viram.

1DENDIFICADO O
«VELEIRO FANTASMA»

SALVADOR, 2 (Especial)
— Finalmente foi desfeito o
mistério quo cercava o velei-
ro «Sant? Luzia», encontrado
por uma barcaça de cacau na
altura de Barra Grande.

O «iatc-fantasma" pertence
à flotilha alagoana Amon de
Mello, que saiu de Maceió
dia 14, com destino a Salva-
dor. A flotilha era integrada
pelos veleiros «Santa Luzia",
«La Fúria" e «Minuano". Na
segunda noite de viagem as
embarcações enfrentaram um
violento temporal e a 35 mi-
lhas ao largo de Aracaju o
«Santa Luzia" sofreu um gra-ve acidente. O mastro partiu-se ao meio e o barco afundou,
sendo salvo os tripulantes e
o iate foi dado como perdido,iodavia, voltou a flutuar, em
águas da Bahia.

Quase Linchado
0 "Carne de Pescoço"

O guarda, embriagado, baleou um jovem que
passava nas imediações do botequim —

Hospitalizada a vitima

?>-.\

vai,- i en-
tanto negaria, pelo juiz, que
deferiu outra providencia: —
seqüestro das rendas.

CONFUSÃO
Mas ficou agora, apurado

que tudo não passa de uma
lamentável confusão. «Arroz
Amargo» foi produzido pela
. ux Films, de Roma. Enquanto
a distribuidora processada é a
lux Mar Films do Brasil.

De sorte que o sr. Livio Bru-
ni não vai receber os milhões
de cruzeiros, de vez que a Jus-
Mça, em sentença de ontem,
reconheceu a improcedência de
sua reclamação e os direitos

biv<*

Antônio Sales
Amorim, que
antes fôru até
um bom sujeito
meteu-se numa
farda de guar-
da civil e jul-
gou-sc com o
rei na barriga.
Ai ilc que ra
bobeasse em
¦ i> frente,
lias t a va ura'' 

imi-a mie•i„  _?.i

coragem para onfrenfnr a cólera do
povo. Estava irreconhecível o va-
lentão tle tantas proesas. K se não
virou sorvete nas mãos da massa
foi porque apareceu o vigilante mu-
nicipal Edmundo Carvalho, - o
prendeu.

CONTINUAM AS MANIFESTAÇÕES POPULARES NA CAPITAL E NO INTER*.
OR DO MARANHÃO — A GREVE GERAL, QUE SE ESTENDE DESDE AS DOCAS AO
COMERCIO VAREJISTA, PARALIZANDO TODAS AS ATIVIDADES, TEM COMO
OBJETIVO IMEDIATO A SAIDA DO GOVERNADOR VITORINISTA (Leia na 4a.)
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Durante trinta minutos, e,

precisamente na «Hora do
Brasil», em que o DIP t> o sr.
Marcondes Filho pertubavam
o aescanso dos lares brasilei-
ros, no Estado Novo, o sr. Ge-
túlio Vargas ficou entem ao
microfone do Palácio Rio Ne-

gro para repetir as promessas
feitas desde os primeiros dis-
cursos de sua campanha elei-
toral, Mas, desde logo fixemos
uma novidade no discurso do
sr. Vargas: — ele disse clara,
mente que era contra o au-
mento dos salários dos opera-

rios e trabalhadores em geral,
porque o aumento de salários
implicava no aumento do cua-'
to da vida.,. N

Esse ponto de vi3ta é iden.
tico ao dos srs. Euvaldo Loll,
João Daudt de Oliveira e ou-

(Conclui na 4a pag.) '

Entregando a cabotagem aos trustes estrangei ros, o governo concede-lhes ao mesmo tempo
 aumento nos fretes 

RESULTADO IMEDIATO: MAJORAÇÃO DE 25 POR CENTO EM TODAS AS MERCADO-
RIAS, QUER SEJAM NACIONAIS OU DE IMPORTAÇÃO 
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Encarceradas ha dez dias as duas internas da
União das Operárias de Jesus. — Trabalho
forçado e um regulamento disciplinar inquisi-
torial — Descoberta a existência de cárceres

naquela instituição de caridade —
vogado Godofredo Morabhison.A União das Operárias de

Jesus, situada na Praia do
Botafogo, 524, mantém ali um
educandário e iriterhato para
menores do sexo feminino.
Trata-sè de um verdadeiro
campo de concentração onde
as pobi^s jovens, em troca da
pouca instrução recebida, são
submetidas a um regime de
trabalho forçado, penoso e
cruel. Agravando mais os
seus sofrimentos, vivem aque-
Ias infelizes sob odioso regu-
lamento disciplinar, cuja in-
fração minima é punida com
os castigos mais desumanos
e brutais. O rigorismo da
sua diretora, sra. Clotilde
Guimarães, chega ao ponto
de manter alunas em cárceres
fechados e imundos durante
várias semanas.

E por qualqiwr coisa, a
mais insignificante que seja,
uma moça é trancafiada como
uma criminosa, sofre a ira in-
quisitória da feroz diretora.
DUAS JOVENS

ENCARCERADAS
Ontem, por denuncia do ad-

o delegado do 3,v distrito po-
licial dirigiu-se àquele esta-

(Conclui na 4a pag.)

A coneeSsuo Uaiiu pelo tír.
lietuho Vargas ás companhias
estrangeiras cie navegação, de
passarem a fazer também o
serviço de cabotagem, além cb
ser um ato criminoso contra
os interesses do pais, por ser
contra as nossas empresas, prin-
•crpahtiento o Loide -Braileiro,
\'ai acarretar um aumento ge-
ral. Todas as mercadorias, se-
jam. importadas ou não, terão
os preços elevados em nada
menos de que 2 por pento.

TUDO SOBE

O arroz é vendido no cam-
blo hcgfo; o preço do feijão
foi aumentado pela C. C. P.
cm 5n centavos, o dá carne foi
liberado, os remédios custam
ns olhos da cara, as passagens
se elevaram também, mas co-
mo se tudo isto não bastasse

todoo os artigos, desde os ce-
reais t demais produtos ali-
¦¦¦nenticios até às maiorias' pri-
mas sofrerão aumentos extras
com a passagem dos serviços
de navegação às companhias
estrangeiras,

O GOLPE DOS GRINGOS

As companhias estrangeiras,
alegando que o acumulo de
embarcações em nossos portos
faz com que a descarga seja
demorada, conseguiram do go-
verno um aumento de 2 por
cento nos fretes de todas as
classes de mercadorias. Tan-
to o papel para a imprensa co-
mo a oanha pagam atualmente
mais uma taxa extraordinária
ne 2 por cento. Em janeiro
as companhias inglesas inicia.

(Conclui na 4a pag.)

De PQLEVOI — Em folhetim na IMPRENSA POPULAR

Te mando ver Dous ,.„ „..irumundo...
Em Campo Grande, Antônio Sa-lcs, ou o 747, como era conhecido,

tornou-se uma espécie de hicliij
papoo. Ganhou fama ali do «carnodo pescoço».

Ontem, depois do receber seusularlo, Antônio sa*iu a beber portodo botequim quo encontrava. Na-
quelc dia estava de licença c quan-do isso acontece, cachaça sobe de
proso em Campo Grande. Lá pelastantas, já bastante «chumbado», di-rlglu-sc ao bar «Família», no Largo
do Monteiro, ali ocupando uma me-sa. K venha cana! Foi quando, cn-tão, lembrou-se de fazer umo de-monstracãosinha do valentia. Sacouo revolver o apontou para alguém
que passava lá fora na rua. Abala certeira atingiu o alvo, o jo-vem Hcllondinn Rocha, de 20 anos,solteiro, morador á rua Jurar!; 4»

| e quo em conseqüência sofreu es-fardamento da tibla.
O criminoso tentou fugir, cor-rendo para uma das portas de saido.Mas não lhe fo! possível escapulir.Fora, verdadeira multidão gritavaenfurecida:
— Lincha este bandido/ Lincha!...Branco como uma veia, Antônioficou acuado dentro do bnr, sem

âhu ^mi 4B§h £S1>: áa*. iíX> /í5ôiSobem a; 211.311
§13 OíüAíSsS |pli|||||f^
Isto, apenas nos últimos seis meses de guerra

na Coréia —
PEQUIM, 2 (I.P.) - O co-i Foram apreendidos 137 tan-

mando do Exército Popular
Coreano publicou um comuni-
cado sobre as perdas do ini-
migo durante os últimos seis
meses:

169.700 oficiais e solda-
dos inimigos mortos ou feri-
dos; 38.500 .prisioneiros, o que
dá um total de 208.300 baixas.

Foram destruídos 97 tan-
ques, 273 caminhões e grandes
quantidades de material de
g-uerra.

ques, 112 veículos blindados,
2.485 peças àe artilharia de
diversos modelos, 4.833 camt-
nhões e milhares de fuzis.

Foram derrubados 60 bom-
bardeiros B-29, 93 bombardei-
ros de outros modelos, 257
aviões de combate e 134 avl-
ões foram capturados ou da-
nificados. O número total dos
aviões inimigos derrubados,
capturados ou danificados foi
'e 612.

Uma das mais palpitantes
nistorias dos tempos modernos,
a assombrosa epopéia do avia-
dor mutilado soviético Alexei
Mavessiev, escrita pelo famo-
so romancista Boris Polevoi
vai ser apresentada próxima-
mente em folhetim aos leito,
res da IMPRENSA POPULAR.
E um romance arrancado da vi-
da reai, onde o homem da so-
cieoade socialista aparece em
toda a sua grandeza, realizan-
do feitos que a mais ardente
imaginação não poderia antes
conoeber. «Um homem de ver-
daoe» tal é o titulo da obra de
Polevoi — nos transporta a um
amoiente de heroísmo, onde se
revelam os novos valores da
vida. Sua leitura fascina e
empolga como a do mais apai-
xonante romance de aventu-
ras. Na União Soviética, o li-
vro teve enormes tiragens e
valeu o Prêmio Stalin a seu
autor. Mas trata-se de uma
obrs de valor universal e que,
certamente, ¦ arrebatará os lei-
l.ores- brasileiros. «Um homem
de verdade», foi levado tam-
bem para a tela, resultando

numa grande realização do ei-
nema soviético. A gravura
mostra o personagem principal

da novela de Polevoi cuja tra-
rtuçáo brasileira vamos iniciar
brevemente. Que nenhum lei-

tor perca, desde o primeiro
folhetim, uma só parte dessa
dramática narrativa!
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A Publicidade da Suerra
Dalcidio Jurandir

Há pouco o cronista da revista «Cruzeiro», o sr. Austrage-
silo de At-iide. saudava os moços que saiam pelo mundo a

guerrear. Essn homem, que finge da homem cristão e cultiva
o sentimentallsmo 6 ume espécie de Conselheiro Acacio, em
edição plo-adn. O que tiempre diz é sempre conhecido, sempre

o que to:io o rnurdo dii.se há muito tempo, sobretudo entre

os \wlhos e socados jornalistas da «sadia». Mas éle escreve
essas vuir;aridp.,ies todas num tom dc pastor e de conselheiro.

Pois, esse rionstro dc bondade acha decente e necessário que
os Jovens façam guerra pelo mundo, com a missão de «matar
sem ód4o>. Por isso saúda os extermínios na Coréia, consi-

dera excelente a pòrítnita dos aviões a jato sobre as crianças

coreanas o os incêndios que espalham sobre as fazendas,
aldeias e cidades na tão bombardeada e invicta peninsula.
Esse pastrr, que esvreve com majestade, fazendo o sinal da
cruz, é um corstante prrpagandista de guerra.

Tenta disfarçar o seu delírio»^.—; ,
guerreiro, fingindo-se sentimen-
tal e sncerdntal. lias a sua
mansuetude é do diabo, a num-
suetude que emana de. Wall
Street. Ele escreve a serviço de
Chateaubriand, faz parte da
sombria troupo dos Schimidts,
camelôs da guerra. Na mesma
revista os cafagestes fazem a
pose sórdida e obscena do fim
do regime e o sr. Vargas se
deixa beijar «por dois broti-
nhos». As fotografias de mu-
lheres nuas se misturam com as
da pobre moça defunta sobre
a qual pousou uma pomba bran-
ca. A d. Raquel de Queiroz faz
o romance do «bom policial» e
o sr. Austragesilo, como quem
anuncia xarope, faz a sua pro-
paganda de guerra.

fl VERDADE SOBRE fl TRAIÇÃO
MflGWI E S8CCW.
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ICoisas da
Cidade

Uma das notas marcantes
\ na vida da cidade, sob o no-
'.vo governo (com o general.
1 prefeito voronofizudo e ou-
' trás contrafações da nature-
tza), era a fila ao Café.

Prometia muito. Mas de
' concreto só chegou a dar ao
J carioca um trocadilho, aliás
1 'ielicioso, pela riqueza de sua

J Jorçada cretinice: o Café Fi-
'ila.

Que vinha a ser aquela
\ presepada no Monroe ? Desti-
l nava-so a emprestar uma
utilidade — explicavam —

i ao cargo decorativo. Café as.
i sumia o papel de Irmã Pau-
i '.o. Disputava à primeira da-
] ma as funções de presidente
| da Liga Brasileira de Assis.

1 teu cia. Para consolar mela
i dúzia de aflitos com sorrisos

bondosos e palmadinhas ao
! ombro.

Agora, entretanto, bem na
i intimidade do Catete, parti-

npando de reuniões em que
\ se libera o preço da carne
' i pretexto de combate à ca-

1 réstia, Café manda as favas
i o prestigio de massa que tei.

i mava cm conquistar da ma-
i ncira móis barata possível — [j', 
prometendo.

í Um nota enviada aos jor-
t nais, declara não haver so-
5 licitado jamais, para nin-

i yuem, empregos ou favores
i .Vão é exato, acrescenta, que
«encaminhe pedintes de em-

1 prego-aos ministros.% 8e aí.
i yum dos «pedintes» aparecer
i "m qualquer gabinete, invo-

laudo o íiome do vice para
] meomodar a seus poderosos
[imigos Lafer, Cleofas, ou

Jaffet, «deve ser entregue
i d policia.»

Estão vendo t E' a cana,
-j meus irmãos. Não quer ínats
í nada com os pedintes. Xa.
5 .'.rés, jio duro, como nos tem-
5 cios do feros chefe de policia
f do Natal.

Quantas ilusões de rapases
sem emprego, de viuvas car-
regadas de família! As lon.
gas horas de espera no Mon-
roe não serviram de nada.
isto 6, serviram, mas não aos

cautos atraidos por tanta
publicidade. Seniram a um
temagogo que só queria car-
taz„
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Sobrado

Esses escribas, que incitam
à guerra, andam velhos, reu-
máticos, metidos nos seus pala-
retes c ilhas, no morno tédio
ou no escuro e repugnante ego-
ismo. Pouco lhes importa que
alguns milhões de jovens possam
morrer estripados na Coréia ou
na Europa, que viuvas e órfãos
façam procissões pelo mundo i>
as plantações, as universidades,
os lares sejam destruídos. Esses
escribas de coração seco o joe-
lho inchado não vão para a
guerra, ft fácil pegar da pena
e escrever as monstruosidades
que sujam toneladas e tonela-
das de papel. Quantos jovens
não poderão achar uma simples
aventura ir para uma guerra
depois que leram uma crônica
de d. Raquel e sofreram a in-
felicidade de seguir o xaro-
poso sr. Austragesilo?

Jovens do Brasil, reparem
que esses escribas nada querem
desta vida. Perderam o senti-
mento, a razão, a imaginação
e o bom senso. Para eles a vi-
da é um complexo de derrota, a
falta de vergonha com as como-
didades de um palacete ou de
uma ilha. Querem divertir-se
com a morte de alguns milhões
de seres humanos. Precisam
amenizar o reumatismo ouvin-
do que os jovens João de Goiaz,
foi morto em combate e que o
Simão, tão novo, regressa sem
uma perna e que uma bomba
destruiu maternidades e creches.
Eles prestam também, diante
de noticias tão risonhas, a sua
homenagem aos bandidos que
fazem a colheita de bilhões de
dólares com a guerra, os indus-
triais de armamentos, os nego-
ciantes da morte.

Contra esses propagandistas
da guerra, juventude, deveis lu-
tar, porque são também vossos
desavergonhados e cruéis ini-
migos.

São deis instrumentos da provocac Áo orientada pelos serviços secretos
americanos e titistas — Livrando-se dos agentes do inimigo, o Partido
comunista só pode fortalecer-se — Sensacional artigo do dirigente
Luigi Longo, comandante e herói do movimento guerrilheiro quelibertou a Itália

VWV1M NOTA INTERNACIONAL
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ROMA, fevereiro (correspon-
dencia aérea) A propósito do
rompimento com o Partido
Comunista Italiano dos depu-
tados Magnani e Lucchi, o sr,
Luigi Longo, membro da dlre-
cão nacional do P.C.I., publi-
eou um artigo sob c titulo. —
«A deserção de Magnani e
Lucch», o qual vem obtendo
sensacional repercussão. Essa
1'jpercussão, nacional e inter-
nacional, se deve em parte ao
próprio caso do rompimento
amplamente explorado pelas
agências telegráficas estran-
goiras, mas sobretudo ao fato
de ser o autoí uma personali-
dade bastante conhecida e ad-
mirada em toda a Itália como
herói e comandante do movi.
mento guerrilheiro que foi a
força decisiva de libertação
do pais. E' a seguinte a -nte-
gra dn arliiyn-

«Todos uo jornais reaciuna-
rios, os meios destacados lo-
cais do imperialismo a.-reri-
cano e os mais dsspudorados
caluniadores das tradiç&es e
das glórias «paitiyiar.e» reju-
bilam-se com os dois novos
recrutas — os traidores Ma-
gnani e Cucchi — que ingres-
saram nas suas fLetras.

O Partido Comunista, nos
seus trinta anos de existência,
tem conhecido outros casos de
traição, de perversão moral,
de fuga diante das dificulda-
des e do inimigo. Sempre, po-
rém, o Partido se livrou, com
grande facilidade, desses trai-
dores. E sempre os fatos se
têm encarregado de mostrar,
depois, a todos, com rnniA— -
sem a menor possibilicuu. ...
dúvida, a que grau de baixe-
za e de ignomínia tais ele-
mentos desceram, ao serviço
da policia e do inimigo da
classe operária.

O caso dos dois novos trai-
dores é mais claro e mais sim-
pies ainda. Eles não amadu-
receram a sua traição na base
de qualquer crise de conciên-
cia ou de uma pretensa im-
possibilidade de participar li-
vremente da vida do Partido.
Ao contrário! Eles são des-
mascarados imediatamente,
como instrumentos diretos, e
de longa data, da mais baixa
provocação, orientada pelos
serviços secretos americanos e
titistas, e carinhosmente in-
cubada pelos nossos gover-

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUSTINO
-PRCSTES DE MENEZES

— (Clinica Geral) —

Consultório! A\). Nilo Peça-
nha n.° 155, 9.° and. -

Salas 903-904 — terças,
quintas e sábades- das

12 ás 14 horas

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Araújo' Porto Alegre 701 2.° andar

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 ás 18 horas
Rua Álvaro Alvim 31 S. 302

Telefone: 52-3315

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas ás 2.8 4." e 6-»
teiras das 14,30 ás 18 hs..
Atende só com hora marca-

da — R Álvaro Alvim,
31 s. 302

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av Ric Branco, 106 — 15.°

and Sala n.° 1.512 -
Telefone: 42-1138

DR. LETELSA RODRIQUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do
Brasil - Inscrição n.° 1.802

Trav. do Ouvidor, 32 —
— 3,° andar —
Telefone: 52-4295

DR, OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84.

— Sala 603 —
Das 16 ás 18 horas

Telefone; 43-9771

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av, Erasmo Braga, 299- 1.°
andar. Sala 11 (Edifício

Profissional) — Esplanada
— As terças, quintas e sex-

tas feiras, das 11.30 ás
12,30 e das 17 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315

DR ARAZI COHEN

Clinica Geral de adultos e
crianças. Doenças genito-
urinarlas e ano-retals em
ambos os sexos. Exames
periódicos de saúde Exa-
mes piénupciais e pré-na-
tais. Câncer — sifüis —«

reumatismo
Cirurgia geral — Eletriclda-
de médica.

Consultas populares
Rua Site de Setei liro, 73 —
sob. Tel. 22-8024 — Diàriamen-
te das 16 às 19 horas.
Atende chamados a domicilio,

— LEILOEIROS-
EUCLYDES

'(Leiloeiro 
Publico)'

Prédios — Moveis — Ter
renos, etc. <~ Escritório e
Salão de Vendas á rua da
Quitanda, 19 -- 1.° andar

DR. DEMETRIO HAMAN
do CaVfelü — Te! 42-7189
kua São |csé., 76 - l.°and.

Das 12 ás 18 horas
Telefone; 22-3065

DR LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S. 25
2 o andar — Diariamente
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

horas — (Exceto aos
sábados

Telefone: 42-6864 .

DR. ANTÔNIO VICENCONJ1
Av. 18 de Maio, 23-22.' and., s.
2219 — Diariamente das 9 às

19 horas

DR. PAULO R. DA SILVA
Av. 13 de Maio, 23-22.' and., s.
2219 — Diariamente das 17 às

11 e das 16 às 18 horas

nantes e pela hierarquia ecle-
siástlca.

O PRETEXTO E A
REALIDADE

O pretexto de uma diver-
gencla política, de uma insa-
tlsfaeSo pelo regime interno
do Partido, enquanto até a
véspera da traição não havia
dado a menor manifestação
de divergência, nem política
nem moral, pecando, ao con-
trário, por um excesso de zelo
— demonstra que o gesto de
rompimento aberto com o Par-
lido e a sua linha politica
foi-lhes ditada pelos seus pa-
trCes, pelas centrais de que
dependem. Essas centrais jul-
garam evidentemente que ha-
via chegado o momento de
utilizar-se deles no seu plano
de provocação politica aberta
e não mais pelo trabalho sub-
tPITHJinn

Dt: fato, como possível crer-
se lealmente na sinceridade,
na honestidade dequem, como
Magnani secretário de uma im-
portante federação em período
de discussão do Congresso,
aberta a todos, não intervém
nessas discussões nem na sua
célula nem no Comitê de que
faz parte; aceita fazer o re-
latório em nome do Comitê
federal segundo a li-
nha do Comiló Central; faz
este relatório mantendo-se
nessa linha; e no fim quando
deveria trazer as lógicas con-
clusões do lelatório feito salta
fora a dizpr: — «Eu p**"»-^
w4» flo»**"**'**?

• «^ .wiuct  ui( em uoj
dia caluniosa e provo^auj...'.'
Desse comportamento resulta
evidentemente nao a vontade
do discutir, de esclarecer, com
a ajuda dos companheiros do
Tartido, sobre questões politi-
cas; traduz claramente a cal-
culada vontade de fazer es-
cândalo e de fazê-lo num de-
terminado momento pensando
poder melhor ajudar aos ini-
migos do Partido e da paz.

FARSANTES

Como c possível qualquer
pessoa honesta acreditar na
sinceridade e na honestidade
de quem como Magnani, de-
pois do gesto de proveoação
no Congresso, compreendendo
que nao tinha dado os frutos
esperados, porque a unanimi-
dade do Congresso condenou
e repeliu as suas posições po-
liticamente absurdas e caiu-
niosas — confessa reconhecer
o seu erro, aceita ser delegado
ao Congresso Nacional para
sustentar não a sua posição
pessoal, mas aquela confir-
mada por todo o Congresso
provincial; aceita ainda escla-
recer as questões por êle le-
vantadas com os eompanhei-
ros da direção do Partido; e,
depois, chegando a Roma, fo-
ge, a todo contacto, repele to-
dos os convites do Partido,
para dar seguimento ao «es-
cândalo» iniciado em Reggio?

Ainda mais: como é possl-
vel crêr-se na sinceridade e
na honestidade do sócio de
Magnani, Cucchi, o qual pre-
tende haver rompido com o
rartido, depois de haver cons-
tatado que nele não há li-
terdade de discussão, depois
de haver constatado que na
U.R.S.S. a realidade não é
tal como se diz; como ó possi-
vel crêr-se na sua sinceridade,
quando tanto êle como Mag-
nani, em todo o período pre-
paratório do Congresso não
intervieram jamais em ne-
nhuma das sódes que lhes
eram abertas, para externar
as suas opiniões pessoais, dú-
vidas e incertezas? Ao con-
trário, se Cucchi se afastou ai-
guma vez da justa linha do
Partido, fê-lo posando como
«homem de guerra, não de
paz», propondo o recurso aos
meios radicais contra as vio-
lências e arbitrariedades da
policia. De volta da U.R.S.S.
Cucchi escreveu artigos entu-
siastas sobre quanto tinha
visto e verificado; não faz
nem quinze diss, declarou
aceitar «com entusiasmo» a
presidência da Associação
Itália - U.R.S.S. de Bologna;
há dez dias, no Conselho Co-
munal daquela cidade, asso-
ciou-se publicamente, sem re-
servas, ao discurso de um
conselheiro comunista, clara-
mente dentro da linha de paz
do nosso Partido; no dia 21 de
Janeiro celebrou o aniversário
do nosso Partido em Bulrio,
sem reservas de qualquer sor-
te; só alguns dias, depois,
Cucchi descobre improvisada-
mente que a Direção não «ad-
mite nem liberdade nem de-
morada dentro do Partido",
porque, em Reggio, o gesto e
as posições de seu amigo e
cúmplice, Magnani, depois de
ampla e livre discussão, foram

unanimemente condenados e
repelidos por todo o Congrcs-

TRAIDORES INFILTRADOS
-.' PELO INIMIGO

A má fé, o intento aberta-
mente provocativo, são, nes-
tes dois casos evidentes e in-
discutíveis. Encontramo-nos
diante de dois traidores que
o inimigo há tempo havia in-
traduzido nas nossas fileiras,
com o objetivo de atingir os
postos mais elevados das nos-
sas organizações, donde pu-
dessem melhor cumprir seu
baixo desejo de provocação e
traição. E afinal semp:e a
história do movimento opera-
rio tem demonstrado que onde
se manifestam posições sem
principios, de ataque ao Par-
tido, vendo redundar em nada
do socialismo vitorioso, está
aí o fruto da provocação do
inimigo. «

Por que o Inimigo queimou
assim rapidamente estes seus
dois agentes?

A razão não pode ser se-
não esta: os fautores de guer-
ra, que dirigem estas centrais
de provocação, vendo falir to-
das as suas campanhas de
calúnias contra o nosso Par-
tipo, vendo redundar em nada
as suas manobras contra a
firmeza orgânica e política do
movimento comunista, pro-
curaram reforçar a sua aber-
ta ação desagregado™, reco-
nheccnd.T abertamente os seus
dois.¦ agentes, quo até agora'-^Trianeeiam- esíwidiiui, nas

Owiia.-j. ez ¦.jscista^se rejir.JS*.,
pelas duas- novas aquisições, ü
certo que não será a contri-
buição deles que dará maior
possibilidade de êxito aos nos-
sos inimigos. O Partido, li-
vrando-se dos agentes do ini-
migo, não podo senão fortale-
cer-se. Já a resposta que, de
todos os centros operários e
de trabalhadores, vem sendo
dada à abjeta fuga dos dois
provocadores, indica que cen-
tenas e milhares de patriotas
replicam a traição de Magna-
ni e Cucchi, acorrendo às filei-
ras de nosso Partido, dando a
sua contribuição à luta pela
paz, o trabalho, a salvaguarda
da liberdade e da indepen-
dência de nossa Pátria, que é
a razão e o orgulho de toda a
nossa atividade neste momen-
to.

\\

Afinal, estú marcada para o próximo dia cinco a
rcr.nifío des Quatro Grandes em Paris. Mas ainda agora
pode-so observai, através dos telegramas, como os re-
picientaiitos imperialistas persistem sabotando o en-
contio. Um p^rfa viz do Departamento de Estado infor-
ma que seria possível aos suplentes americanos estar
en. Paris r.o dia fixado, «apezar da proximidade da data».
O texto da nota soviética aceitando a data proposta foi
enviada ao secreta'.'o Dean Acheson, que, de féria» nas
Bf.rmudas, poderá ií-la em pijama e chinelos ou de cal-
ção estampado.

Um sr. Miehaei Mc Dermott, também em nome do
Dipartamento de Estado, deixa transparecer o amargo
pessimismo dt quem nao quer nada com a paz, aflr-
mando: «a resposta de.Moscou nâo Indica que tenha
hrtvido' aitõraçfes na atitude soviética que permitam
aientar ef.poranr .•>.<,>. Assim age a diplomacia do dólar,
stm disfarçar o p-opóslto de fugir ao «perigo da paz>
conr> o Diabo foge da cruz.

Einuanfo isso a UniSo Soviética imediatamente pro-
v dendou o emba-oue de sua delegaçío, chefiada por
Gromlko o Lavrem Jev.

Que devemos cf.perar desse encontro? Milagres? Nâo
podemos esmerar milagres da Conferência, mas a sua
realização, o isto dos imperialistas nâo terem conte-
guido •mpçdl-In, if constitui uma vitória. Vitória d*
campo da paz, chefiado pela União Soviética. Vitória
da pressão i opulnr em todo o mundo, pressão que ainda
oulern levou o mirrstro do Exterior da Bélgica, Paul Van
Zelando, a afirmar que seu pais não está obrigado, pelo
Taeto do Adantieo a se lançar numa «guerra preven-
tivd-», acompanhar co qualquer aventureiro que resolva
inlelâla.

Na C"nfe:i'i.'c.'a, apezar de todas as deformações e
calúnias dos ríMias do imperialismo, o próprio apare-
lho ilo propiciando dos reacionários, com sua Imensa
rede de ,Jmnais c emissoras que se destinam a «apri-
ssmar as massas populares num tecido de mentiras»,
deixará transparecer algumas verdades. E o público, ha-
bituado a intcpmar às avessas a literatura dos pro-
viradores do r-uerra, .poderá mais uma vez constatar,
pir meio de exemplos concretos, que a União Soviética
«realiza inflesivelmente uma política tendente a evitar
a guerra e a r-iinfer a paz», enquanto os imperialistas
precisun da pueiri, «têm necessidade de uma guerra
para receber sc;s lucros e pilhar países», t,udo fazendo
para atingir esse objetivo monstruoso.

•K|\RlM/;PX-FPÍfDR|<.'MN;;

MANIFESTO ta
PARTIDO COMUNISTA

Sumiram II Caminhões
DESCOBERTA MAIS UMA NEGOCIATA DE

HILTON SANTOS
Veio à luz, agora, mais uma

das incríveis negociatas de
Hilton Santos, ex-presidente
do IAPETC.

Cerca dc' SOO caminhões
«Mack", comprados pelos Ins-
titutos para revender, a pra-
zo, aos seus associados que
fossem motoristas profissio-
nais, desapareceram misteri-
osamente, sem deixar rastro.

Consta nos meios ligados
àquela já famosa autarquia,
que o sr. Ililton Santos reali-
zava operações de revenda
dos veículos a pessoas que
não faziam parte do quadro
dc contribuintes do IAPETC,

numa escandalosa marmela-
da. Tais pessoas, de posse dos
caminhões, não recolhiam as
prestações e a cousa ficava
por isso mesmo.

Afirma-se, ainda, que o
amigo de Dutra tem inferes-
ses consideráveis em determi-
nadas empresas de transporte,
apontando-re os caminhões e
ônibus como a sua parte de
entradas nas firmas.

E foi deste c dc outros mo-
dos que se vem malbaratar
o patrimônio de 200 mil tra-
balhadores em transportes e
cargas.

Um dia da caça
e ouiro do caçador
Surrado por mulheres de Uberaba o espancador

policial Ketori
ttlSLO HORIZONTE, 2 (IP)

— Km Uberlândia centenas de
populares, conduzendo cartazes,
Cüiiceulraram-se em fronte â

ramliie uma surra, no que fo-
ram ajudadas por populares,

Ketori é um conhecido roa-
cionwjo e etpancaaor de presos

prefeitura, em , manifestação 8 esteve durante a última cam
contra a carestia da vida e a
política de guerra imposta pe-
los americanos. O capitão neto-
ri, da Força Pública, alegando
que «aquilo era comunismo*,

pretendeu dissolver' a manifesta-
ção. Mas as mulheres, utilizan-
Uo-se dos sarrafos que serviam
para sustentar as faixas, aplica-

panna eleitoral envolvido em
violências. Suas façanhas, en-
tao, repercutiram na Câmara,
HV.era), Esse policial vem do
tempo do interventor Benedito
Valadares, continuou dando ai-
leraçOcs no governo Milton
Campos e agora está sendo utl-
ilzado pelo sr. Jucelino Kublt-
oticlt.

DENTISTA" DR. VALDO VAZ .
Dentaduras exclusivamente. —
R. Uruguaiana, 25-8.' and., —

grupo S02

Seja Sócio do
M A I P

Terrenos a Prestações
\ IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

— Local servido de bonde e ônibus — JAlcântara São Gonçalo Ltda. i
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de j
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo. \
ou á rua México, 45 —12,° andar — T. 32-7838 J

(Resumo telegráfico das agen-
cias IP., I.N.S. e Telepresa)

! 3.000 CONDENAÇÕES
A MORTE

A Unifto Soviética interviu
favor de 3.000 presos po-
liticos condenados a morte
pelo regime monarco-fascista
de Atenas. Em oficio dirigido
ao presidente da Assembléia
üeral da ONU> o delegado ao.
vietico, Jacob Malik, exiga
uma atitude deses organismo
internacional junto ao gover»
no grego. O oficio de MaliU
íoi acompanhado da copia de
uma carta, subscrita por mães
ae patriotas, encarcerados, •
endereçada a Stalln.

i»ERON E A
CORÉIA

feron decidiu enviar doía
milhões e 500 mil pesos argen-
tinos para auxiliar a agressão
norte-americana na Coréia.

XUABALHIHSMO INGLÍS

Aneurin Bevan, ministro
britânico do Trabalho, recu-

sou-so a atender o pedido for-
muiado pelo Congresso dos
Sindicatos, no sentido da que
tossem revogadas as medidas
do governo trabalhista contra
as greves. Apôs uma conte-
rencia com os patrões, que na-
turalmente se opuseram à pro-
videncia pedida, Bevan decla-
rou que sõ em abril voltará
a considerar a questão.
GREVE DE MOTORISTAS

Entraram em greve 600 mo-
toristas de praça de Mineapolis,
EE.UU. A greve foi motivada
peln r.?c.usn, da. parte. de. trê*
companhias de taxis, de aumen-
tar as comissões e de reduzir
a semana de trabalho para 40
horas.
SOLUÇÃO PACIFICA

Tâm sido realizadas grandes
reunTSes de trabalhadores em
todas as cidades e localidades
da Coréia para protestar contra
os americanos que se opõem a
uma solução pacifica da quês-
tão da Coréia. Discursam ope-
rários, soldados do exército po-
pular, e intelectuais, erpondo
publicamente sus resolucSo de
lutnr até que o país seja com-
pletamente libertado.
AJUDA AS CRIANÇAS

Em Varsóvia, foram reunidos
mais de 1.200.000 presentes des-
tinados às crianças coreanas. O
Comitê dos Partidários da Pais
da Polônia, que funciona em
Cracóvia, recebeu 2 milhões da
zli': drrfr-ir' ajudar 's
crianças coreanas. 1040 opera»
rias de uma fábrica de confec-
çõos fazem roupas que serão

«LJL.-.ÍL enviadas para a Coréia.



3-3-1951 IMPRENSA POPULAR! Pagina

RIA ¦ pniinílÍQPíl
_.  j

lonDucs no Rio i'^^^
ANTE A DENUNCIA DE NOSSO JORNAL, ESTÃO COMO BARATAS TONTAS MUDANDO-SE DE UMA CASA

PARA OUTRA, COM MEDO DO ÓDIO DOS PATRIOTAS —
«Se um de nós for agredido.'.. toca para o outro», diz acovardado o major aviador A. R. Meyncke, enquanto o

capitão Hennei- confessa, referindo-se ao hotel onde ora se encontra: «Aqui estou mais garantido» —
Exército F. J. Brophy que saiu nanclo Flores, 595, apt. 103; o

de seu apartamento no n."
818, para o n. 88, apt, 401; ca-

As denúncias deste jornal
quanto ás atividades, os no-
mes e respectivos endereços
dos espiões nazi-ianques em
nossa terra, principalmente os
espiões fardados quo se aco-
bertam aqui sob o rótulo da
Comissão Militar «Mista» —

levaram o pânico às fileiras
do inimigo, fuzéndo-ò adotar
como providência imediata a
mudança de residência, para
fugir ao ódio patriótico de
nossa gente.

Mas essas mudanças não
conseguiram escondê-los. Os

patriotas estão atentos e, con-
forme este jornal solicitou
sempre que descobrem que aJ-
gum deles se mudou vão na
sua pista e nos comunicam o
novo endereço. Assim tem si-
do. Por isso estamos habilita-
dos a fornecer hoje uma re-
lação dos novos endereços de
grande número desses gangs-
tres fardados, cujas atividades
se intensificam neste momen-
to de preparativos para a Con-
ferência dos Chanceleres-quis-
llngs em Washington.

. NOVOS ENDEREÇOS
Vejamos alguns casos. O 2.'

sgt. da Aviação J. P. Sper mu-
dou-se da Av. Copacabana pa-
ra a rua Ronald de Carvalho,

29, apt. 602, telefone 37-0042;
Sub-Oflcial Técnico de Eletrô-
nica da Marinha J. H, Cooper,
mudou-se da rua Otaviano
Hudson para a rua João de
Barros, 148, apt. 302; o Capitão
Aviador E. S. Henner Jr. foi
um dos qiiç mais se acovarda-
ram com nossas denúncias e
mudou-se do seu apartamento

na rua Ardiria para o Hotel
Riviera, fone 27-0010, dizendo

par um amigo seu: -"Aqui es-
tou mais' garantido contra j pitão aviador R. P. Daly, que
atentados. E' um hotel c a to

-tá hora tem muita gente.»
Jâ um outro grupo de grin-

gos fez o contrário; sairam
até de hotéis em que se en-
contravam para morar todos
no mesmo prédio, tendo com-
binado que no caso de um
deles ser atacado era só tcle-
fonar para qualquer dos ou-
tros, e este se incumbiria de
avisar aos demais, ácerrendo
todos em socorro do agredido.
Trata-se do capitão da Seção
de Exército J. II. Watts, resi
dente à Avenida Atlântica SS.
apt. 603, e mais os seguintes:
tenente-coronel da Seção de

saiu do Regente Hotel para ir
morar no mesmo edifício da
Av. Atlântica, apt. 303, fone
27-1917, e o capitão da Seção
de Exército P. F. Wacholz, que
está no mesmo edifício, apt
S02, fone 47-2902.

\ OUTHOS QUE TAMBÉM SE
MUDARAM

Outros casos de que temos
conhecimento: o Sub-oficial
escrevente da Seção Naval S.
R. Carlson mudou-se da rua
Rita Ludoif para a rua Ve-

mmmwmàk
O PREÇO DO CAFÉ

Plantadores e comerciantes
de café de S. Paulo organiza-
ram para terça-feira próxima,
no Rio, a primeira reunião da
Comissão de Defesa da rubiá-
cea. Essa reunião deverá rea-
lizíir-se no Ministério da Fa-
zcr.da. ,
riAUlTAÇOES E EMPREGOS

O, prefeito" de Porto Alegre,
Sr. Eliseu Paglioli, confessa a
existência de uma seria cri-
se de habitações e de empregos
na capital nograndense o está
projetando desapropriar gran.
de lirea do bairro dc S. José
para iniciar construções de
emergência.

ASSALTO
EM Porto Epitacio, Porto

Jupiá, Porto Paulicéia e Ma-
to Grosso ix Companhia
.-lo industria e Comer
cio. Mineração e Agricultura
esta realizando um vasto as-
satlo a terras de posseioros
calculadas em 20 m;l alriuei-
res, pertencentes e -100 faml-
lias. Um,alemão nazista e va-
rio* policias foram mobiliza-
aos pelos grileiros.

ENCAMPAÇÃO
ü governador da Bahia, Sr.

Ke^is Pacheco, assinou a lei

que autoriza a encampação
da Estrada de Ferro Nazareth

pelo governo federal. O dinlieí-
ro proveniente dessa operação
ser A parte do capital do Banco
de Produção da Bahia.

PELA ANISTIA
C IIÍ Congresso Municipa-

lista de S. Paulo, reunido em
Caunduvas, com representa-
ção de todas ns Câmaras Mu-
lUcrpàis. do Estado, aprovou
uma moção pela anistia a to-
dos os presos e perseguidos
poéticos cm nosso pais. A mo-

çáo foi apresentada, pelo Sr.
André Nunes Júnior, presiden-
te da Câmara do Vereadores
de S. Paulo.

PROTESTO
A Federação das Mulheres

do Ceará, enviou um tclegra-
me. rio protesto no governa
francês, manifestando-se con-
a fechamento da Federação
Sindical Mundial, da Federa-

ção Democrática Internacional
do Mulheres e da Federação
Mundial da Juventude Demo-
cralica. As mulheres cearen-
«es denunciam tais medidas co-
mo de preparação guerreira.

COLABORACIONISTAS
QUAIS SAO OS AGENTES NATIVOS

DA COMISSÃO AUltINK

Por decreto do Sr. Getulio
Vargas, foram nomeados para
integrar a «seção brasileira.) da
Comissão «Mista» Brasil-Esta-
dos Unidos (o que ficou da
comissão Abbink), os seguintes
cólaborncionistas da dominação
ianquo em nosso país: presi-
dente, Ari Frederico Torres;
consultor técnico, Lucas Lopes;
cousultor econômico, Roberto
Oliveira Campos; consultor fi-
nanceiro, Valentim Bouças, e
consultor geológico e mineraló-
gico, Glicon de Paiva Teixeira.

NOVOS RÍJMOS
Já está circulando o numero

dc tNovas Rumos» referente
(, 2a. quisena de Fevereiro,
com falto noticiário sobre a
luta da juventude mundial pela
paz, contra o imperialismo o
pelo soei ilísmo, além de deta-
liada reportagem fotográfica
sobre o Campeonato Brasileiro
de Atletismo.

O jorna'i dos jovens esta á
venda cm, todas as bancas, po-
dendo aindu ser encontrado cm
rua redação, ã rua Almirante
Barroso, í)7 - Salas 10S10.

major aviador A. R. Meyncke
mudou-se da rua Prudente de
Morais — também êle — para
o Hotel Riviera, apt. 509 (a
combinação é a mesma: se um
for agredido... toca para o
outro. O outro, como apon-
tamos acima, é o capitão Hen-

ncr; o 2.' sgt. da Aviação J
R, Allen Jr. mudou-se da rua
Visconde Albuquerque 418,
apt. 202 para o apartamento
201 e está procurando outro

apartamento mais distante;
sargento-ajudanlc do Exerci-
to J. A. Tate mudou-se da rua
Prudente de Morais para a rua
Visconde de Pirajá 284, apt

704, fone 47-0763; 1.» sgt. do
Exército A. Hansen Jr. mudou-
se da Avenida Atlântica para
a rua Bolivar 35, apt. 71; o
major aviador S. L. Powcll
mudou-se da Praça Almirante
Belfort Vieira, 9, para a rua
Cupertino Durão, 471; o tenen
te da Marinha L. W. Eads mu
dou-se da rua Barata Ribeiro

para a avenida Rui Barbosa,
830, apt. 502, fone 25-0290; o
sargento J. R. Irving mudou-se
da av. Copacabana para o Lo-
blon, à rua Dias Ferreira 58,
apt. 103, fone 47-2650.

Mas não foram apenas esses.
Muitos outros fizeram o mes-
mo.

L E I Â"PROBLEMAS"

ComiDia de Bairro na Praça da Bandeira

Para mnior brilho do Comicio de Defesa da Paz, na próxima quarta feira, trabalham intensamente,
cm vários pontos da cidade, as organizações aderentes. Na gravura vemos uma reunião ontem
realizada na sede da Liga de Defesa das Liberda des Democráticas, à praça Barão de Drumond, n.»
i, cm Vila Isabel. Os partidários da paz daquele bairro, se entregaram com entusiasmo aos pre-
parativos do comício local, a realizar-se depois de amanhã, dia 5, às 17,30, na praça da Bandei-
ra, como propaganda c mobilização de massa para o grande ato do dia 7, na Esplanada do Castelo.
São esses artífices da paz, que agindo assim no mim do inteiro, deterão o braço assassino dos provoca-

 dores dc guerra 

Com a proximidade da Conferência dos Chanceleres,
marcada para o dia 26 do corrente em Washington, os Im-'
periallstas Ianques realizam febris preparativos de bastido-
res. E' que aquele conclave de colonização e de guerra não
deverá ser mais que um grande «amém» aos planos do im-
perialismo no continente. Reunír-se-ão os titeres para sa-
cramentar as resoluções já tomadas por Washington no sen-
tido de mobilizar a sua retaguarda para uma nova guerra
mundial. i

Esses preparativos para a Conferência envolvem também,
e principalmente, medidas militares. Os Ianques desejam ter
as nossas forças armadas sob seu estrito controle, a fim de
poderem a qualquer momento enviar a flor da Juventude bra-
slleira ao massacre. Instalados em posições-chave, através
das comissões militares «mistas» eles pretendem ainda mais
— o expurgo dos. oficiais democratas do nosso Exército.

O convite ao general Estillac Leal para visitar os Estados
Unidos é um grave sintoma do perigo dessa violenta pressão
ianque. Tal visita não pode ser desligada dos planos imedia-
tos de subordinação total do nosso Exército ao comando norte-
americano, de ocupação das bases brasileiras, de arregimen-
tação dos nossos recursos humanos para combater «em qual-
quer guerra», como diz o sr. Canrobert, ao lado dos Estados
Unidos.

O general Estillac Leal é membro do governo de Getúllo
Vargas, cuja política externa já está definida como de sub-
missão aos incendiários de guerra Ianques. Nenhum observa-
dos avisado da situação nacional e Internacional cometeria,
a esta altura, a Ingenuidade de supor que dentro da politica
de Vargas possa haver «tendências melhores», representadas

por este ou aquele homem. Não há. Trata-se de um governo
de latifundiários e grandes capitalistas, que já funciona como
máquina bem azeitada a serviço dos interesses imperialistas.

A agencia oficial qualifica de «honroso» o convite feito
ao Ministro da Guerra, Exatamente o contrário é que acon-
toco. Honroso, fim, são os compromissos que assumiu o ge-
neral Estillac com o povo brasileiro e com a oficialidade de-
moertica do Exército, ao candidatar-se à presidência do Clube
Militar. Dizia o então adversário do general fascista e agente

americano Cordeiro de Farias que o Brasil deveria assumir
compromissos de guerra mas reservar-se o direito de tomar
uma atitude da acordo com os seus Interesses próprios; ma-
nifestava-se pela defesa do petróleo e demais riquezas na-
turais brasileiras, e contra as armas atômicas.

Todos esses compromissos dc honra estão agora em jogo
com a ida do ministro de Vargas aos Estados Unidos. Os
abutres imperialistas não querem saber de negaças. E a sim-

pies aceitação de seu convite já significa uma capitulação
prévia.

Mas a vontade de paz e de libertação nacional do povo
brasileiro não se subordina nem se deixa ameaçar pela po-
sição de indivíduos isolados que fraquejam no momento em

que é mais fuiiosa a pressão de nossos inimigos imperialis-
tas. Essa vontade existe e é cada vez mais firme, inclusive
entre as nossas forças armadas. Contra ela não podem .pre-
valecer as traições e as manobras de corrupção. Diante do
novo sintoma de perigo que mencionamos, o povo sente ainda
mais vivamente a necessidade de lutar contra o infame jugo
dos .provocadores de guerra e colnizadores nazi-ianques em
nosso pais, e contra a Conferência de Chanceleres-quislings
para cujo «brilho» está contribuindo, em contraste com o pro-
grama democrático e patriótico que se comprometeu a exe-
cutar como presidente do Clube Militar.

a de Tubarões
ores da Pátria

ESCOLHIDOS A DEDO POR VARGAS OS HOMENS QUE IRÃO REPRESENTAR SEU GOVERNO NA
CONFEEÊNCIA GUERREIRA E COLONIZADOR A DE WASHINGTON —

San Tiago Dantas, Bouças, Schmidt, Lodi, Daudt e Moreira Sales, na infame delegação —
A lista dos nomes que vão

integrar a delegação brasilei-
ra à conferência de Washington
é um verdadeiro insulto atirado
por Vargas à face do povo.
Ali estão os mais deslavados
traidores da Pátria, as mais
sin stras figuras de negocistas
e exploradores das massas
irabauiadores.

Aiem do Sr. João Noves e
do embaixador do Brasil no
Canada, os nomes são os se-
guinles: San Tiago Dantas,
Valentim Bouças, Walter Mo-
reii a Sales, Euvaldo i-odi, João
Daíidt do Oliveira e Augusto
Frederico Schmidt.

Se o próprio Miller, ou o es-
pião Abink, ou outro qualquer
«•goulciter» ianque no Brasil,
de lápis cm punho, fosse es-
colhei entre a fina flor dos ca-
labares, dos vende-patria c doá
estemeadores do povo brasi-
loiro, não sairia uma lista mais
completa.

No entanto, são ossos ho-
niens que o «patriota» Var-
gas — o homem que durante
as eleições tanto prometia
unir politica de defesa dos in-
teresses do Brasil — nomeou
para representar o seu go-
verno em Washington', Pode
naver alguma duvida de qiu

ess? governo, como o de Du-
tra. é um governo de traição
nacional, a serviço dos impe-
rianstas, e traficantes de guer-
ra norte-americanos? Não,
nao pr.de haver duvida. Na
delegarão do governo de Go-
tubo, não ha um só membro
que nao esteja comprometido
até o pescoço com a política
dc fome e opressão das cias-
ses dominantes, ansiosas por
lançarem o pais à guerra afim

do realizar fabulosos negócios

con: a entrega do sangue dos

jovens brasileiros e das rique-

zas de nossa pátria.

TRÊS FIGUP.AS se junta-
ram na mesma pagina do
noticiário telegráfico des jor-
nais: Franco, Ti to e Salazar;
E os três sob o signç da pro-
teção dos EE. Unidos c «de-
íêsa contra o comunismo.

Ora é um inglês, ora um
americano, os jornalistas
que ultimamente conse-

guem declarações exclusi-
vas de Tito, e com grande
facilidade. Mas às vozes
varia: primeiro é um amo-
ricano, depois um inglês...

Quando Staton Griffis,
embaixador de Truman om
Madri, dirigia-se ao palácio
onde conferenciaria com
Franco, dizem os despachos
que estrugiu «entusiástica
ovação da população", que
gritava;

— «Viva a Espanha! Vi-
va os Estados Unidos!"

— «Viva Franco! Viva
Truman!"

XXX

Segundo um correspon-
te da United Press, circulas

"—J

oficiais de Washington di-
zcm que «tanto a Espanha
como a Iugoslávia dispõem
de potencial humano e po-
siçõss geográficas que Into-
ressam às autoridades mUi-
tares e diplomáticas ocl-
dentais.

Onde se lê «ocidentais"
leia-se principalmente «v.or-
te-americano". De qualquor
maneircj o jornalista que
entrevistou Tito ainda des-
ta véu não se esqueceu de
lembrar o caso da Coréia ao
perguntar ss êlo pediria au-
xilio aos Estados Unidos
caso a Iugoslávia fosse «in-
vadida" como aquele pais da
Ásia.

Tito, considerado o Sing-
man P.i da Europa, disse
que sim.

Tudo de acordo com os
nemes planos quo os EE.

Unidos tinham traçado para
a Coréia.

xxx

Salar.ar em entrevista
KS também a um jornalista

I americano dita normas de
"4 politica internacional não

apenas á Inglatcra e Fran-
çá mas aos seus amigos do
Denartamento de Estado.
Politica anti-comunista, é
claro.

O carcereiro de Álvaro
Cunhai, lider querido da
classe operária e dos demo-
cratas portugueses, mani-
festa-se contra a realiza-
ção da conferência dos Qua-
tro Grandes ou aproxima-
ção de qualquer espécie
com a União Soviética. Pois
não é essa a poltic." do De-
partamento do Estado?

Sendo aliado de Truman,
a que elogia em sua entre-
vista. Salazar agride a me-
mória de Roosevelt, por
suas «concesões à Rússia".

Mas não é esta também a
opinião dos senadores e
deputados do sr. Truman?

ÍÜTfr

QUEM SAO OS f
CALABARES

Todos os calabares são bas-
tante conhecidos da opinião
publica. Seus nomes têm apa-
iec.lo com freqüência nos anais
Ja traição nacional e das ne-
goejatas lesivas à, bolsa cio po.
vo.

San Tiago Dantas è um ve-
iho nazi-integralistas, ex-mem-
Dro da Câmara dos Quarenta
e «;eòrieo» do fascismo do Bra-
sil, Durante a guerra, como
•tirei or da Faculdade de File-
sofia,.^perseguiu os estudante;;
anti-nazistas e denunciou-os a
policia c ao ministro da Edu-
cação do Estado Novo, Guata-
vo Capanema, Advogado de
empresas estrangeiras, ligado
aos interesses imperialistas,
5?an Tiago Dantas foi escolhi,
io por Dutra para elaborar o
infame ante-projeto do Códi-
po de Investimentos, em mea-
dos dc ano passado. Esso an.
te-projeto, que abre completa-
mente as portas do pais fl ex-
ploi-.içao do capital estrangeí-
ro, é de tal modo escandaloso
que não pôde ser aprovado, em
vista da indignação patriótica
por ele sucitada. San Tiago
Dpntas, homem de Dutra, hoje
seive a Vargas, sempre em
beneficio dos trustes ianques

Valentim Bouças dispensa
npresentações. E' o homem da
Ho.Uenth, da Coca-Cola, o la-
cair das empresas americanas,
o mais «escrachado-', agente
estrangeiro em nosso pais.
Foi incumbido por Vargas de

preparar os acordos bi-laterais

de traição que deverão aer as-

sin.-dos em Washington, entre-
gando nossas riquezas aos ame-
ricanos.

Walter Moreira Sales é um
grande banqueiro, que defendo
no Banco do Brasil os interes-
ses de sua casta de explorado-
res do povo. Euvaldo Lodi é
o patrono dos tubarões da in-
diulna, e, naturalmente, ini-
migo aos trabalhadores, - con-
tra os quais mantém uma or-
gamzação de ladroagem e cor-
rupçáo — o SESI.

Do mesmo modo, João Daudt
de Uüveira representa os in-
teresses dos açambarcadores e
jltistas, dos tubarões do «alto
comercio.» Como Lodi, susten-
ta que os salários dos traba-
lhadores e empregados devem
ser congelados, afim de per-
mitir maiores lucros aos gran-
des comerciantes e industriais.
E iorce pela guerra corno meio
de aumentar ainda mais esses
lucros.

Augusto Frederico Schmidt
é o gordo poeta-industrial, eu-
jo nome aparece nas maiores
negociatas do país (Dahne &
Conceição, bens dos súditos do
Eixo, etc). Soclo da Orquima,
pretende locupletar-se com o
fornecimento de torio brasilei-
ro para a fabricação de bom.
bas atômicas pelos gangsters
norte-americanos. Por isso,
clama em artigos no «Correio
da Manhã» pela guerra ime-
fliata pedindo aos americanos
que traníormem o Brasil nu-
ma nova Coréia.

Delegação de tubarões e
traidores — eis, em suma, o

que Getulio Vargas vai man-
dar ft .Washington..

COMEÇO
Acabam de ser postos em

liberdade os oficiais da policia
paraense que em janeiro ulti-
mo üepuzeram o governador
e dirigiram grave motim em
Belém. Responderão, porém,
a processo. Enquanto isso
chegam de outra capital loca-
Jizaaa um pouco mais ao sul,
S. Luiz do Maranhão, noticias
da lebelião contra o governa-
dor Eugênio Barros. Está
senão esperado ali o coman-
dante da 10.» Região Militar,
enquanto a velha Atenas Bra-
siieira permanece debaixo de
ocupação militar e em pie-
no «lockout» do comercio e da
industria. Nas ruas, embora
patrulhadas por soldados de
armas embaladas, o povo pro-
move manitestações contra o
Sr. Eugênio Barros.

No Pará e no Maranhão as
medidaa de caráter militar não
eliminarão as causas dos mo-
tina. E agora mesmo, em S.;
L,uiz, rosna o governador Bar-
ros que está «definitivamente
empossado», o povo grita na
rua que o jogará para fora
do palácio e o comandante da
torça federal manda um radio
ao ministro da Guerra comu-
nlcando que os feridos vão

passando bem.
O Sr. Getulio Vargas tem

justamente um mês comercial
de governo, isto é, trinta dias.
P&ra começo de conversa aí
coisa não vai mau»

tEMANCIPAÇÂO»
Acaba de sair o número 26

da revista «Emancipação», eu-

jo programa é defender a eco-

nomia nacional em face do

assalto dos trustes imperia-
lista. Entre as matérias Inte-

ressantes, destacam-se artigos
dos engenheiros Lobo Carneiro,
Eudoro Prado Lopes, jornalis-
tas Gentil Noronha, Nilo dá

Silveira Werneck e outros, sô«

bre problemas do Café, do pe-
tróleo, da energia elétrica, etc,
«Emancipação» traz também
uma reportagem de Fernando
Severo sobre «A História da
Standard Oil».
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II Liberta do Magnata Krupp

IM PtlE^rSA' "P O PU E A K\
1

8-3-1951

Protesta com veemência o procurador
americano que funcionou noprocesso do

grande criminoso de guerra
Berlim, 2 (I.P.) Foi com

"verdadeira alegria que os anti-
gos e novos nazistas acolheram
a noticia da libertação de Krupp
e de um certo número de crimi-
nosos de guerra de sua espécie
_ a graça concedida a 21 conde-

, nados a morto, antigos gene-
Irais SS, assassinos e trucidado-
'res.
| Distribuiu-se atualmente na
Alemanha ocidental uma broclui-
ra, cuja tiragem foi de 750.000
[exemplares, explicando o «gesto
de clemência» dos americanos.

•A comissfio do política es-
trangeira do «Parlamento» de
Bonn enviou a Mac Cloy, di ri-
gindo-se também a Truman, uma
carta de felicitações por essas
medidas.

A carta pedia também graça
para os sete outros criminosos
de guerra condenados à marte
e que não foram atingidos pela
«clemência» de Mac Cloy. Entre
estes sobressaem os nomes de
Oswald Pohl, antigo chefe da
administração dos campos de
concentração nazistas, responsa-
vois pela destruição do ghelto
do Varsóvia, o general SS Otto
Ohlendorf, chefe dos comandos
especiais na frente de Leste,
Erich Nauman, general SS, o
ajudante SS Hans Schmidt, res-
ponsável pela morto de 5.000'democratas do campo do Bu-
chci.wald etc.

! Também uma delcgaç.".o do
«Parlamento» de Bonn, compre-
endendo os deputados soclális-
tas chefiados por Cario Schmid,
juiz nazista cm Lille sob a
ocupação, pediu a Mac Cloy
graça para todos os condenados
a morte.

PROTESTOS
UNIDOS

NOS ESTADOS

» Nova York, 2 (I.P.) O sr.
Kaufmann, procurador ainerica-
no no processo Krupp, protestou
contra as decisões de Mac Cloy.

Declarou que a «clemência
extrema» concedida a Krupp
instituiu uma nova categoria
do crimes internacionais: os cri-
mes som castigo»!

: «Esta" pretensa clemência,
acrescenta, é unia concessão aos

JOSÉ' GOMES
ALFAIATE

. Rua Bento Ribeiro. 3.3
1.° - S. 1 - Tel. 43-0092

alemães que, de fato, nunca
admitiram sua responsabilidade
na guerra».

O sr. Henry Albert, presiden-
le da Associação dos Antigos
Combatentes judeus americanos,
dirigiu um telegrama a Dean
Ãcheson, declarando especial-
mente: «Os antigos combatentes
israelitas americanos c3tão es-
candalizados e desconcertados,
com a clemência concedida aos
massacradores nazistas de solda-
dos americanos em Malmédy».

Lesado o Motorista Pelo
Irmão do Deputado Farah
Fazendo-tee passar pelo Diretor dos Correios e Telégrafos, mandou que
o motorista o esperasse á porta da quele Departamento, fugindo sem
pagar a despeza — Fazia-se acom panhar de uma mulher — Não é

a primeira vez que aplica golpes dessa espécie —
Esteve ontem em nossa roda- i gelros ao local indicado. Na

ção o motorista Antônio Santos _ porta principal dot Correios, ao
üc Oliveira, narrando-nos o se- saltar, o homem com ares de
guinlc:

Encontrava-se elo estacionado
na rua do México, em frente ao
numero 3, com o sou carro d<
praça chapa '10-080. quando um
cidadão que so fazia acompa-
nhar de uma mulher o interpelou
se ora possível fazer uma cor-
rida até a sede dos Correios e
1 elegrafos, na Praça 15 de No-
vembro.

Respondendo afirmativamente,
o motorista conduziu os passa-

CÁRCERE PRIVADO.
(Conclusão da Ia pag.)
belecimento a fim de apurar
o que se passava com uma
menina de 14 anos, de nome
Maria de Lourdes, ali inter-
nada por interferência daquele
causídico, a respeito de quem
se negara a diretora a pies-
tar informações. Ali compare-
cendo, a autoridade recebeu
a comunicação de que uma
moça se encontrava encarce-
rada em um velho barracão,
há mais de 10 dias, com per-
missão de sair apenas para
as refeições. Indicado o local,
o delegado para ali se dirigiu,
determinando fosso o mesmo
aberto, positivando-se a infor-

mação. A encarcerada era a
jovem Regina Helena de Li-
ma, de 15 anos do idade, alu-
na daquele estabelecimento.

Contra ela pesava a suspeita
«terrível» de ter um namora-
do. Era esse o seu «crime» e
por isso estava presa. Junta-
mente com ela estivera detl-
da, até- ontem, pelos mesmos
motivos, a menina Maria do
Lourdes.

Apurou ainda a autoridade
policial que o barracão-cárce-
re fora construído especial-
mento gara esse fim, não teu-
do conta o número de inter-
nas que já passaram polo su-
plicio dessa prisão monstruosa.

importante, recomendou-lhe
Espere-mo aqui.
Mas 6 proibido, cavalhei-

ro.
Diga ao gurda que é or-

dom do coronel Diretor...
E penetrou no prédio acom-

panhado da mulher. Antônio
Santos esperou das 17 ás 19
horas. E quando já se impacien-
lava, apareceu a mulher quo
lhe disse:

—O Coronel está esperando
no portão da rua da Assembléia.

Imediatamente o motorista
ficnte ao portão daquela rua.
dou a vollta e estacionou em
frente ao portão daquela rua.
Mas não encontrou o passagei.

ro. Intrigado com o caso,, per-
guntou a um motorista que ali
se encontrava se não conhecia
o Coronel Diretor, ao quo este
respondeu:

— Eu sou o chofer do Dire-
tor, estou esperando por cie...

Depois, com a ajuda desse
seu colega, percorreu as depcn-
denciás do prédio na esperança
de encontrar o espertalhão, pois
a essa altura já se evidencia-
ra a chantagem do quo fora
vítima. E não o encontrou. Mais
tarde, por informação do por-
tpiro, veio a saber que o «co-
rcnel» era um irmão do depu-
tado Benjamim Farh, muito
conhecido dos funcionários; Sou-
bo ainda ser ele useiro e ve-
zeiro em «golpes» dessa or-
denii

SOBEM OS FRETES...
(Conclusão da ia pag.)
mm a cobrança dessa taxa es-
pecial n0 porto do Kio. Ago-
ia, no próximo dia 18, tam-
bem üs companhias america-
nas passarão a exigir essa so-
We-ta:<a. U aumento cio freto
provoca um. aumento propor-
cionai em todas as mercado,
rias importadas. Alem da ma-
joração feita pelos tubarões,
nouve ainda essa outra provo-
cada pelas companhias estran-
Seiras, principalmente ingleses
o americanas. Drogas e reme-

São Luiz, 2 (especial) — Con-
tinua tensa a situação cm todo
o Estado. Todas as atividades
se. acham interrompidas, numa
greve que vai desde <>s traba-
lhadores das docas até ao co-
márcio varejista. Operários, cs-
tudantes, comerciarios, funcio-
nários públicos, grande massa
popular enche as mas em mani-
feslações contra a odiosa oll-
garquia encabeçada pelo nego-
cista Vitorino Freire, que além
de político atrabiliário, é
um industrial sangue-suga, que
explora miseravelmente, asalá-
rio vil, o trabalhw de mulheres
o menores em sua fábrica de te-
cidos. A medida que o governoempossado por uma justiça
eleitoral composta adrede toma
providencias, manhosamonto,

visando organizar ;•. repressão
violenta e estabelecer o terror,

VARGAS CONTRA...
(Conclusão da Ia pag.)

tros tubarões da industria.
' No começo de sua oração,
nda com tremõlos na voz,
Vargas suspirou pela sorte do
pov'o e dos trabalhadores, di-
zendo porem que não era cul-
pa sua a situação de miséria
que atravessava o país. «Não
vos prometo milagres» re-
petiu Vargas, na falta de outra
couça para dizer. Referiu-se
ao aumento do custo da vida,
principalmente o aumento dos
gêneros de primeira necessi-

Ctacle, esquecendo-se de que em
trinta dias de seu governo cs-
ses gêneros já aumentaram,
como u feijão por exemplo.

j No capitulo do barateamen-

to da vida, mais uma vez, não
passou do terreno das promeu-
sas, acenando ainda com novos
encarecimentos, quando pro-
curou atribuir ao governo
passado tudo o quo «ainda nos
esperava»,..

Passa depois Vargas a abor-
dar a visita de Miller ao Bra-
sil, dizendo cinicamente quo c
enviado de Truman, com ele,
Vargas, e seu governo, haviam
chegado a perfeito acordo.
Quem duvidava disso?

Enfim, promessas apenas, e
já agora promessas desalenta-
doras, como aquela contra o
aumento de salarios e o aceno
de novos sacrifícios para o
povo.

! Deveria ser realizada, on-
tem, a Assembléia Geral dos
Metalúrgicos, a fim de ser tra-
tada a questão da anistia aos
associados que foram- arbi-
tranamento afastados do qua-

dro social durante a interven-
çãopolicial no órgão represen-
tativo da corporação.

O reterido ato foi impedido
de ser levado a efeito por in-
tervençãp, do administrador do
Sindicato e por tiras do DOPS.

í,

Saldos e/e Balanço
SEDAS — TROPICAIS — ORGANZAS —

ORGANDIS SUÍÇOS —

Padrões modernos e cores firmes.,

COMPRE, DE PREFERÊNCIA, NA

A BONECA DE SEDA
*

A casa das fazendas bonitas.,
AV. Passos, 54 (esquina de Buenos Aires)1

cresce na rua o ódio do povo a
todos os remanescentes da no-
funda ditadura de Dutra. A
grande massa quo domina os
pi - ia centrais desta capital,
dirigindo s:us .irotostos ôspo-
cialmente contra um governo es-
tadual que se constituiu ilegal-
mente, por manobras indocoro-
s.-..,_ .. golpes do foi{a, ainda
ci.tá em espectntiva com rela-
çã<. ao comando da tropa fede-
rai. Mas aa últimas medidas
adotadas polo comandante dn
10." região militar estão fazendo
crer quo o Catete pendo parao ' :do do usurpador do governodo Estado. Em tais circunstân-
cias, a ailuaçr > r: agravará
ainda mais aqui o por todo ointerior, onde « população se
mostra disposta a reagir.

TOtjUE DE RECOLHER
SAO LUIZ, 2 (especial) Con.

tingentes do Exercito patru-
iham a cidade. A massa po-
puiar exaltada dirige-se aos
oficiais c soldados, manifostan-
do seu.: sentimentos fraternais,
num apelo a que a tropa res-
pene cs justos sentimentos e
os anseios do liberdade e de
justiça do povo maranhense.
Mão agradou, evidentemente,
ao povo que continua a pro-
mover manifestações na pra-
ça João Lisboa e a desfilar em
passeatas pelo centro da cida-
de a nota publicada pelo co-
mandante da 10.' região, do-
terminando praticamente o to-
que de recolher às 19 horas,
com a proibição, dai por dian-
te, de todas as reuniões. Essa
medida eqüivale à decretação
do estado de sitio por um po-
der incompetente.

Só NUMA PRAÇA
SAO LUIZ, 2 (especial) As

medidas de força adotadas pe-
io comandante da 10.' região,
coronel Inimá Siqueira, estão
sendo apresentadas em forma
cautelosa, o que indica o re-
connecimento do estado de ani-
mo do povo por essa autori-
cuide lederal. Assim, ele de-
ciara em sua nota que «são
permitidas reuniões publicas
da-, 8 às 10 e das 17 âs 19 ho-
ras, «exclusivamente na praça
João Lisboa», que se encon-
tra convertida cm praça de
guerra. Isso quer dizer que
lovam suspensa as franquias
constitucionais c particular-
mente o direito do reunião em
todo o resto da cidade.

A MOTA DO COMANDO
SAO LUIZ, 2 (especial) À

a seguinte a nota do coman-
dar te da 10.» região; «O co-
mando de 10." Região Militar
cientifica às autoridades e ao
povo que deliberou: 1,') Per-
mitir reuniões publicas das 3
às 10 e da 17 às 19 horas, ex-
ciusivamentc na praça João
Lisboa, a.») Proibir agrupa-
mentos fára da praça João Lis-
boa. a.) Proibir o porte de
armas, mesmo as licenciadas
4.) Considerar como ato de
hostilidade o porte de cacetes,
pedras, tijolos e outros obje-
tos quo possam servir para do-
preciagões 5.) Considerar de-

sacalo às suas ordens a pro-
pagaçao de boatos tendendo-
sos ou pregação de desordem'
motins ou violências contra
pessoas ou propriedades. 0.)
Garantir o livre funcionamento
cio comercio e da industria.
V.) Respeitar o direito de gre-
vo pacifica, sem permitir, con.
tudo, coação aos que desejarem
trabalhar. 8.) Proibir aos mi-
litares da ativa o uso de tra-
jo civil durante o periodo de
prontidão da tropa. 1. de mar- insignificante que seja.
Píl VA Mft lirivno  PamamaI mo:mn «tv> nlfirtnt n t-m>/ço. 23,30 horas. — Coronel
lnimá Siqueira, comandante
da 10.' R. M.

üios, enxofre, Bebidas e tudo
o mais teve um acréscimo de
mais 25 por cento, nos pre-
ços. isto porque todo o au-
mento de frete é descarregado,
indiretamente, sobre o consu-
muior.

' 25% TAMBÉM NAS
NOSSAS MERCADORIAS
Agora o Sr. üetulío Vargas

autorizou aquelas companhias
a fazerem cabotagem. Os 100
navios do Loide e as centenas
de outros pertencentes a com-
panhlas particulares nacionais
serão afastados automática-
mente. Os gringos passarão
a trazer do Rio Grande o fei-
jao, e arroz, a banha e as fru-
tas e dos portos do Norte, o
açúcar, o sal, os óleos vege-
tais, o algodão o outros pro-
dutos. Assim, tondo também
o governo aumentado em 25
por cento os seus fretes, logi-
eame.Ue, todos esses artigos
terno um aumento proporcio-
i.al. As promessas de baratea-
mento leitas pelo Sr. Getulio
Vargas, já desmoralizadas nes-
se curto espaço de um mês
de governo, se traduzirão num
aumento geral. Tudo quanto
o povo necessita, por menos

até
mesmo um alfinete, terá um
aumento de 25 por cento no
mínimo. S

Aconteceu na Oi

ATROPELAMENTOS
Na avenid.. Francisco Bica-

lho, próximo no viaduto, foi
atropelado por um bonde,
João Rodrigues de Sousa, de
46 anos, solteiro, morador no
Parque Arará, sem número.
Sofreu em conseqüência es-
magamento do pé esquerdo,
sendo socorrido e internado
no Hospital do Pronto Socorro.

Também por um elétrico da
linha Circular, foi colhida a
domestica Clementina Gomes,
de 4S anos do idade, casada,
residente á rua Góis Montei-
ro, 88, apartamento 802. O aci-
dente ocorreu á entrada do
Túnel Novo, no Leme, e a vi-
tima que sofreu graves feri-
mentos se encontra internada
no Hospital Miguel Couto.

XXX

Por um auto do chapa igne-
rada foram atropeladas em
frente à sua residência, à rua
dn Pasagem, 16G, as meninas
Luiza e Silvia, com 7 e 10
anos respectivamente. As vi-
limas que são filhas da sra.
Nilia liaria de Oliveira, sofre-
ram ferimentos o escoriações
e ferimentos, sendo socorridas
no Hospital Miguel Couto.

XXX

Na estação de Mangueira
um caminhão atropelou o la-
vrador Calixto Máximo dos
Santos, do 57 anos, viuvo, re-
sidente na Favela do Esque-
leto. Em estado gravo foi o
trabalhador internado no Hos-
pitai do Pronto Socorro, apre-
sentando fratura da bacia e
contusões várias.

ATROPELADA
A CRIANÇA

Quando atravessava a via
publica, para comprar doces
a menor Maria Lúcia, de 6
anos de idade, foi atropela-
da na rua da Lapa pelo car-
ro de praça, chapa 5-05-72.

A infeliz crlnça foi atira.
da sobro a calçada e o mo-
torista imprimiu maior velo-
cidade ao veiculo, evadindo-
se.

Maria Lúcia, quo foi reco-
Ihida por uma ambulância
do H. P.S., sua mão chama-
se Maria e residente no En-
genho do Dentro. Ela estava
pr.ssando a semana, com a
sra. Itaimunda Rodrigues do
Souza, moradora à rua da
Lapa, 54, 2.' andar.

COLHIDA POR TREM
Em estado grave, apresentan-

do fratura exposta da perna di-
reita com suspeita do fratura
do crânio, deu entrada no Hos-
pitai do Pronto Socorro, onde
ficou internada, a doméstica
Maria Gertrudes da Conceição,
de 36 anos, solteira, moradora
á rua Lobo Júnior, sem numero.

Na estação de Triagem fora
ela atropelada na manhã de
ontem por um elétrico da Cen-
trai do Brasil, no momento em
que cruzava a linha férrea.

ATEOU FOGO
A'S VESTES

Deu entrada no Hospital
Getulio Vargas, falecendo ho-
ras depois, a doméstica Lúcia
dos Santos, de 30 anos de ida-
de, solteira, domiciliada à rua
Crio, 69, em Cordovil. Por mo-
tivos Íntimos, praticara o sui-
cidio ateando fogo às vestes
depois de cmbebê-las em que-
rozene.

O cadáver da trcsloucada,
com guia da polícia, foi re-
movido para o necrotério do
Instituto Médico Leg-1.

r
! TERRENO S E

BELFORD ROX
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde
Cr$ 11.520,00, sem entrada o sem juros. Prestações desdo
Cr$ 200,00. Tratar no Cartório local com o sr, Gilson ou 5

na Rua Buenos Aires, 19 3* — tcl.j 43-7279

Esportiv
Já se encontram em São

Paulo os craques vascainos,
os quais, na tarde de ama-
nhã, saldarão o seu segundo
compromisso interestadual, no
Torneio Rio-São Paulo. Darão
combate ao São Paulo, o Ian-
terninha do certame.

Examinado o retrospecto, o
Vasco surge como o favorito
absoluto. Entretanto, há a
considerar a disposição com
que atuam em seus domínios
os paulistas, mormente quan-
do o adversário é um clube ca-
rioca.

Os pupilos de Oto Gloria,
que aprontaram, momentos

EM S. PAULO 0 VASCO
}s craques seguiram ontem, logo após o fff
apronto matutino — 3 a % para os titulares —
Ely reapareceu bem, devendo jogar amanhã —

¦' f» <é \
Alfredo iCJoão Martins1)', jtolcte Antoninhoj Tüsourihná,
Vasconcelos, Amorim, Lima e
Chico.

antes do embarque, seguiram
confiantes, certos todos de
que regressarão amplamente
reabilitados do insucesso de
sábado último.

O APHONTO
Durante 40 minutos estive-

ONTEM, num intervalo tio treino, declarou que não mais
pretende continuar no clube das Laranjeiras

zeze Moreira organizou três
quaaros para o treino de on-
tem, o qua! assinalava a sua
estreia como orientador do con-
junto tricolor. Silas atuou no
de camisa branca, que abriu
a pratica, natendo-se contra
o ae camisa azul, onde pre-
dominavam os titulares. Em
dado instante o craque pau-
lista se contundiu e foi reti-
rado de campo.

Na cerca, em meio a curió-
sos, e funcionários do Flumi-
nenae, depois de ser medica-
do, deparou categoricamente:

— Não tenho ambiente mais
no clube. Quero voltar o quan-

o Palmeiras e o São Paulo cs-
tão à minha espera.

iDxaanhamos o fato, em vir-
tude do seu compromisso ha-
ver dado entrada véspera, na
.federação. Explicando o as-
sumo, Silas revelou que tal
contrate já havia sido assina-
do ha cerca de dois meses,
mas como o antigo vigorava,
aomente agora é que o novo
dera entrada.

Zezé, indagado a respeito,
apôs o treino, adiantou que
nennuma opinião poderia dar
no momento, de vez que não
sabe ainda se se trata ou não
de um jogador dispensável.

— Hoje, pelo menos, trei-
to antes para São Paulo. Lá nou bem — concluiu.

RNOS

ram se exercitando os profis-
sionais e suplentes. Ao tér-
mino da prática, os titulares
venciam os reservas pela con-
tagem de 3 a 2, tentos de Ade-
mir, Ipojucan e Manéca para
os primeiros e de Amorim e
Lima, para os segundos.

Os dois times estiveram
assim formados:

TITULARES
Ernani; Augusto e Ciarei;

Ely (Alfredo), Danilo e Jorge;
Álvaro, Ademir. Ipojucan, Ma-
néca e Dejair.

SUPLENTES
Barbosa; Lacrt e Haroldo;

UMABRAÇADA,...

Conhecíamos ã «lagienc» que
impera ali.

A City despeja ali as cr-
crecenoias que ínfeeoionam
aquelas águas, sem que a Pre-
Jeuura ate esta data tivesse
atendido às reclamações já fei-
tas.

ÍSfim piscinas jiroprias e com
aquela águas, poucos terão
coragem de nadar e jogar po-
Io aquático naquelas águas.

Acio parece que estamos no
fim da Avenida Rio Branco.
Contado ninguein acreditará.
Só indo lá ver.
aborrecidos e comentando em
voz alia que ali não voltariam
mais.

Procuramos saber o motivo

ijnwr

que os alastava dali, tendo uni
deles nos dito o seguinte:

— «O senhor já viu a imun-
dicia que boia sobre as
águasY»

A'«o' precisávamos discutir.
má.s o assunto, pois do sobra

FAVORITO O...
Os banguenses, exceção feita

a Gualter, . -e deve reaparecer,
atuarão com o mesmo quadro
que abateu o São Paulo, ou se-
ja: Luiz; Rafancli e Sula;
Gualter, Mirim e Pinguela;
Menezes, Zizinho, Joel, Decio e
Teixeirinha.

JUIZ
O encontro, cujo inicio está

marcado para às 16,45 horas,
será dirigido por Carlos do OU-
veira Monteiro, o popular Tijo-
Io.

a 20,00 semanais
Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua 'Andradas, 119, sobrado, sala 4

WWW.WWÍW.W.W

PLACARD.,
slva que fosse,'teria efeitos de um extraordinário feito.

Em São Paulo, o Corintians que anseia pelo bi-campeo-
nato deverá passar pela Portuguesa, embora com dificul-
dade. j

Amanhã, opinamos pela vitória dos locais, na Pauli-
ceia, e dos visitantes, mas tanto na Paulicéia, como nesta

j Capifal, América e São Paulo, si concederem rr.uiic, veio
„.. permitir apenas o empate.



ww rmimmrrvvrncxK W$ÊT#

HOJE: DE8STE SOBRE" URROZ HUR60 "
Y. MAIA

Entie criticar e dar uma opinifio sobre um filme, existe
grarde dlsténcu. iiinniro: o comentarista não é um oráo.iu,
nem tão pouco una escala de precisão medindo o e::ato vaipr
de um .'ime assistido o, logo depois, comentado numa -;rò-
nica pntreg'!0 ao jornal para sair publicada no dia se»ui,ite.
Não existe, dVsa forma, o amadurecimento necessária do
entrHooinn ou. da repulsa captada na película.

«Ar.o/ amargo» (que saiu do cartaz, mas voltará dentro
de iouccs dias;, ', para .iós, um filmo negativo em seu on-
teúrí'1 e quf> deixa com todo o seu grande fundo social, repl^-
to ae cam.vir.novas iMar.do pela vida, a mensagem suicida de
ums mulher dtsesprada, no sou primeiro plano.

Fomos convidados para um debate em mesa redonda
que será realizada, roje. sábado, às 16 horas na Associar/io
Brasileira de Escritores, 11.' andar da Casa do Estudante do
Brasil, > ide estarão pn.'•entes 03 críticos: Jonald, Hugo Ea-
celos, S,i.lvian.i Cavaleami de Paiva, Pedro Lima, Jorge Ileli,
Déc o Vieira Ctoni, Lula .".lipio de Barros, Paulo Brandão, Mo-
niz Vtar.a, rirvis de Ostro, Adolfo Cruz e estudiosos e ei-
neaátas como Sr.lomàc, IL^liar e outros.

1 Farr. este debato cs áo convidados todos os interessados
«o a=su,ito. A cr.trádtt é franca.

"ara o prí-ximo sábado,.dia 10 de março, outro debate,
semylhan',0, sorá realizado, sobre o Cinema Nacional o Cinoma
Estrangeiro pvjidid') pur Vinícius do Morais. Nesta ocasião,
será exioido o filme do Alberto Cavalcanti, «Coalface» cedido
por Faulo BHntfÊo, presidente do Cino Clube do Rio do Ja-
.nejrp. O loca* para sorá debate e exibição será anunciado.

-o-
OS PRÊMIOS DA A.B.C.C; -
No próximo dia fi, òs 20 horas,
no auditório da A.B.I., a As-
sociação Brasileira de Críticos
Cinematográficos fará a entrega
dos prêmios nos «melhores do
SO», segundo a eleição proce-
dida por aquela organização.
Foram vencedores: Filmes —
Lrdrões de Bicicletas o O Se-
rrrêdo das Jóias. — Ator —
Laurence Olivier; Atriz — Car-
Ia Calamai; diretores — John
Huston e Vitorio de Sica; Ator
coadjuvante Sam Jaffe; atriz

coadjuvante — Hnno Emerson;
cenarista — John Huston o Bem
Máddow; fotógrafo — John Al-
ton: músico — Franz Wnxman.

Cinema nacional — FilmoB:
Caiçara: diretor — Waltson T.Ta-
cedo; ate —Anselmo Duarte;
atriz — Tonia Carreiro e Elia-
na Lage (empatadas); ator
coadjuvante — José Lewgoy;
atriz coadjuvante — Fclirdadc;
fotógrafo — Edgar Brasil.

Na ocasião da distribuição
dos prêmios, serão exibidos os
principais trechos das fitas pro-
miadas.

-O-

PROGRAMAS PARA HOJE
SAO LUIZ — RIAN — ODE-

ON e AMERICA — «Destino
Amargo», com Margaret Sulla-
van e Wendell Corey.

VITORIA — CARIOCA e RO-
XY — «Senhor 880», com Burt
Lncaster e Dorotliy McGuire.

1 PALÁCIO — IPANEMA —
IRÍS e MARACANÃ — «Stella»,

icom Ann Sheridan e Victor Ma-
-tore,

METROS PASSEIO — TIJU-
CA — COPACABANA —
«Perdidamente Tua», com La-
na Turner e Ray Milland, as
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PLAZA — PARISIENSE —
ASTORIA — OLINDA —
STAR — RITZ — COLONIAL
— PRIMOR — MASCOTE —
«Neve e Sangue», em técnico-
lor, com v Glenn Ford, Alida
Valli e Claude Rains.

PATHE' — «Entre o Amor
• o Trono» com Jean Marais
e Damelle Darieux— Á's 14 —
16 — 18 — 20 e 22 horas.

I; PRESIDENTE — «Entre o
Amor e o Trono» com Jean
Marais e Dainelle Darrieux

IMPÉRIO — «Ladrão com
Alma», com Pat 0'Brien.

REX — «Aviso aos Navegan-
tos», filme nacional, com Osca-
rito, Anselmo Duarte, Eliana e
Grande Otolo.

LEME — «A jogadora», com
Priscila Lane e Genrge Brent.

CAPITÓLIO — «Sessões Pas-
satjmpo». — A' partir das 10
horas.

, CINEAC TRIANON — «Ses-
T~"S Ph;-::4--—-•¦'. - A' r-'v'i"
das 1(, uOrui

SAO JOSÉ — «A Respeitosa
do S. Marino», com Anna Mag-
nani e Vittorio de Sica.

PIRAJA' — «O amor acima
de tudo», — ,b partir das 14
horas.

ALVORADA — «O Idiota»
— A's 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

IDEAL semana
«Aviso aos Navegantes», filme
nacional, com Oscarito, Eliana,
Anselmo Duarte e Grande Ote-
Io. - A's 14, 16, 18, 20 e 22
hoVAR.

MA1JURE1KA — 5.» semana
— «Aviso aos Navegantes»,
filme nacional, com Oscarito,
Eliana, Anselmo Duarte e
Grande Otelo. — A's 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

MONTE CASTELO — «Se-
hhor 880», com Burt Lancaster
e Dirothy McGuire. — A's 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

TEATROS
GLORIA — «Cavalgada Má-

gica», com Richard Jr. e Dal-
va de Oliveira. Temporada re-
lfimpago de só 17 dias. A's 20
o 22 horas.

RECREIO — «Muió macho,
sim ' jinhô!» com , Oscarito,
Grande Otclo o Virgínia Lane,
à= on e 22 horas,

SJ3RRADOR — «Essa mulher
é ' minha», com Procópio Fer-
reira, às 20 e 22 horas.

REGINA — «As mãos do
Eurídice», com Rodolfo Maycr,
às 21 horas.

TEATR1NHO JARDEL —
«Zum! zuml», com Dorcy Gon-

No Cais; do Minério há
orteio para Trabalhar

E depois áe uma jornada dura, ain da têm de se conformar com as
contas, tais como foram feitas, com erros e tudo —

Na extremidade do Cais do
Porto, precisamente no ponto
de mais difícil acesso, fica a
Estiva de Minérios. AU estl-
vadores brasileiros embarcam
e desembarcam minérios pa-
ra os imperialistas ianques.

taram, balançando bilhetes.
Com desdém, o capataz esco-
lheu 4 homens dos que acer-
taram nesse jogo de azar e
rosnou:

—O resto pode ir embora.
Não ha mais nada.

Se chega navio, há traba-
lho; caso contrario, é ficar
sem um centavo nos bolsos a
espera de biscates que apa-
reçam. Assim vivem os esti-
vadores. Esse regime de tra-
balho criou uma camada de

i»,
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Nesta seçáo registramos reclamações e denuncias ao-bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas Afim do que ela possa ser mantida diariamente e atinjaoa objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar correspondeu-
cia para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Lacerda 19— aobmdoj ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-nuncias • sugestões.,

FALTA DE ASSISTEKCIA~
Os operados do Loide re-

clamam porque, quando aci-
dentados, não podem ser so-
corridos pelo posto Medico,
onde há falta de medicamen-
tos. Nem mesmo para um
simples arranhão se encon-
tra iodo ou mercúrio cromo.
Sc são enviados para o IAPM,
nem o medico do posto os
acompanha, Já houve alguns
casos de morte em consoquên-
cia desse descaso.

ESTAFETAS
Recebemos dos estafetas lo-

Seja sócio do
M. A. I. P.

Asuecto que mostra como trabalham os estivadores do minérios do Cais do Porto

Ao se aproximar nossa repor-
tágom avistou, de longe ain-
da, uma longa fila de traba-
lhadores. Estendia-H? desde
o portüo que dá acesos aos cais
até a pracinha próxima.

DEPENDE DE SCP.TE
Eram homens que espera-

vam o contratante de serviço
aparecer. Estavam de bilhete
em punho a espera do pregão
do capataz. Sol a pino espera-
vam há nada menos de duas
horas. Afinal, surgiu o contra-
tarb.e. Começou apregoando
números. E' que acabara de
atracar um pequeno navio e
cm conseqüência haveria tra-
balho até a noite; mas traba-
lho aponas para uma parte
dos estivadores ali presentes,
porquanto o navio era de ca-
pacidade restrita. O pregão
do capataz continuava:

— Vinte e oito.
Dezenas de braços se levan-

SINDICATO DOS
TÊXTEIS

A Assembléia que deveria
se realizar sábado passado
no Sindicato de Fiação e Te-
celagem, à rua Mariz de
Barros, 65, na qual seria dis.
cutido o aumento de sali-
rios dos operários das fabri-
cas Bonfim e Mavilis, foi
transferida para outra data
que será marcada oportuna-
mente. i'

Esse e "o "método de escolher
trabalhador na estiva de Mi-
nérios: o estivador para tra-
balhar, tem da acertar na lo-
teria do capataz.

Um trabalhador, dos que
rodeavam o repórter, esclare-
ceu:

— O número que o encarre-
gado grita é o d oúltimo dia
em que se trabalhou... Quem
deu serviço por último tem
preferência...

«avulsos" que, pcramoularido
pelo cais, faz o papel de exer-
cito do reserva.

Na hora do pagamento, ain-
da os estivadores são furta-
dos nas contas.

A maioria não sabe fazer
contas e é obrigada a se com-
formar com o que o pagador
fizer. Os que sabem, se recla-
mam centra os erros, na pro-
.xima vez não são aproveita-
dos e ficarão sem trabalho.

CONSTRUÇÃO CIVDL
Será realizada hoje uma

assembléia geral extraordi.
nária no Sindicato dos traba-
lhadores da Construção Ci-
vil do Rio de Janeiro, às 18
horas, em primeira convoca-
Ção e uma hora depois (19),
em segunda, com qualquer
número de sócios.

E' a seguinte a ordem do
dia: Leitura do expediente
enviado ao Ministro do Tra-
balho; leitura e discussáo de
várias proposições relativas
às reinvindicações imediatas
dos trabalhadores e a serem
pleiteadas perante às autori-
dades competentes.

Todo inundo sabe que os salários cx-
traordinários são pagos tendo-se em conta
(iue um dia é iirual a 1/25 do mês. Isso não o
motivo, siquer, de controvérsia. Até mesmo
na questão do repouso semanal dos mensa-
listas, essa dúvida foi logo eliminada. Os
mensalistas passaram a ter direito ao repou-
so porque está provado que o seu dia de sa-
lário é igual a 1/25 do mês. Também o dos-
conto do imposto sindical, osso tributo infa-
me arrancado à classe operária e que, do
acordo com a lei que o regula, eqüivale a
um dia de salário, é feito na mesma base do
1/25.

Pois bom: na ânsia do. favorecer aos
patrões, o Ministro Danton Coelho, respon-
dendo a uma consulta efetuada pelo Sindica-
to dos Trabalhadores nas Indústrias Quínii-
cas, resolveu que o salário extraordinário se-
ja pago na base de 1/30, reduzindo, com isso,
o miserável ganho daqueles que muitas ve-
zes estendem seu dia de trabalho para poder
levar para casa mais alguns tostões.

Vejamos quanto isso pode afetar a vida
de um modesto trabalhador. Digamos um
operário da indústria têxtil, com salário do
900 cruzeiros por mês, que tenha feito 40
horas de extraordinário, ou sejani, 5 dias.

A questão aos
Extraordinários

QUINTILIANO

Até ontem poderia receber os novecen-
tos cruzeiros, mais 180 cruzeiros (5/25) e
mais a porcentagem equivalente ao aumen-
to du hora extra sobre a hora normal —
digamos 40%, pois varia do acordo com o
contrato do trabalho. Ao todo, seriam —
1.152,00. Com a nova determinação do sr.
Danton Coelho, porém, a operação terá de
ser feita da seguinte maneira: 900+150
+C0 (40ÇÓ de 150), ou sejam — 1.110 cruzei-
ros. Menos, portanto, 42 cruzeiros!

Como se vê, o «trabalhismo» do Vargas
c seu ministro do Trabalho é desses de fazer
corar um «iceberg>. É «trabalhismo> para
encher a barriga dos patrões e matar cada
vez mais de fome a classe operária.

tados no serviço de Expresso
a denúncia seguinte: ,

Em face de uma campanha
em que se lançaram os estafe-
tas, há mais ou menos um
mês, a fim de que também
eles fossem beneficiados pelareestruturação, dos quadros, e
tendo os mesmos visitado vá-,rias redações de jornais para:contar a injustiça de queeram vitimas, o diretor regio-
nal dos Correios e Telégrafos
chamou alguns repórteres àsua presença para desmentir
tudo que fora dito pelos esta-fetas. Ao fim, ainda deu di.nheiro a um jovem para com.
prar uma botina, pretendendocom isso passar aos olhos dos
presentes e dos repórteres
como amigo dos estafetas. ¦
FALTAM INSTALAÇÕES

SANITÁRIAS
Operários da Ilha de Mo-

Sangue zs queixam da faltade instalações sanitárias 110refeitório. Ali trabalham cer-ca de 60 pessoas o que tornaesse descaso afronta aos di-reitos mínimos dos trabalha-dores. ,

011. PIO CE1
MIL

DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS

CONSULTóRIOt
R. 15 de Novembro, 134
— Telefone 6937 w-

NITERÓI

FEDERAÇÃO DO 1
VESTUAKIO

Realizou-se ontem, às 19 ho-
ras, na sede da Federação dos
Trabalhadores nas Industrias
de Vestuário do Rio de Janei-
ro, à rua Venezuela n. 24, 4»
andar, a possedos novos dele-
gados sindicais.

Os referidos delegados são
os seguintes:

Do Sindicato dos Alfaiates
e Costureiras de Niterói, Mi-
notti José Garibaldi Ctaldo e
Celso Faria Lima; do Sindica-
to dos Alfaiates e Costureiras
do Rio de Janeiro, Lcocastro
do Couto Teixeira e Abelardo
de Souza; do Sindicato dos
Trabalhadores nas Industrias
e Walter Mourão; Sindicato
dos Trabalhadores nas Indus-
trias de Calçados do Rio de
Janeiro, Francisco Pinto de
Almeida e Carlos de Aquino
Gapar; e do Sindicato na In-
dustria de Tamancos, Marci-
cilio José da Silveira e Mario
de Chapéus e Bengalas do Hio
de Janeiro, Antônio de Souza
dos Santos Gomes.

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro^ etc.
Punção lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zondek ou

Mainini) ——1
Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleíro da

Baiana) 4.», Sala 403. Fone: 428880
í Diariamente de 8 ás 19 horas. Aos sábados

«———- até 15 horas ———*.

Assembíeía os Dl

Entregue ao Presidente do Sindi cato o requerimento solicitando
assembléia — Aumento de salários, contra o Imposto Sindical, repouso

remunerado e horário único, a s reivindicações mais imediatas
Conforme noticiamos, uma

comissão de empregados no co-
meicio do Distrito Federai fez
entrega, ao presidente do sin-
oicato, de um requerimento
contendo cento e ciquenta as-
Mnaturas, solicitando unia as-

u-i ^.^uauaiou
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AV. VENBSBUELA, 27, 6." andar, saJa GZ<
4tmb mi mm

ALFABETIZAÇÂO «*• CURSO COMERCIAL
Português, Aritmética,
Geografia e Historia

do Brasil

CORTE E COSTURA
i — *_

ENFERMAGEM
— * _

PINTURA ^

Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 horas

PRATICO
Português, Matemática

e taquigrafia
*_

TEORIA MUSICAL
* —

TEATRO
— * —

CONFI3SDOTT

:.il'!?n?fl5to d> Porto'Rica, (
.Oscar tjoilazo, negou que ti-
vesse tentado assassinar o pre-
sidente Truman afirmando que
«somente queria provocar um
incidente para chamar a aten-
çao da opinião publica sobre o
problema do independência de
Porto Rico».

Revelou que lhe arrancaram
uma confissão a ameaça de
torturas as suas três filhas.

M A I P"PROBLEMAS"
Papeis c3e
Casamento

Certidões, impostos mu«
nicipais e federais, Car
teiras de Identidade e
Profissionais. Procure o
ALIPIO GONÇALVES
Rapidez c pontualidade
RUA D. MANOEL, 18
Fundos — TeL 42.3309

Em dosío redaçãc, como se vê no.clichê, estiveram alguns
trabalhadores da Lujht. De inicio, condenaram as manobras
do Ministério do Trabalho para impedir a posse de Eliseu
Alves de Oliv-.Ma na pr«£idência do Sindicato dos Trabalha-
dorsí em Car.is. Declararam que se votaram em Eliseu é
portjne confiam nele o rlão em'nenhum pelego para lutar
pelas suas reiv/ndircçces. Acentuaram também que compa-
rece.'ão e esperam dar toda solidariedade à Assembléia, pro-
movida pola Chapa JricVpondente, e cuja ordem do dia será
aun ento de sa.ários o pieaíação de contas. Frisaram ainda,
ao fim, que so impõe o comparecimento de todos os trabalha*
doras confrlerces, sobretudo dos trabalhadores da Light, a
¦'¦ ôsse atp marcado para o dia 8 de marso. . ... . ¦

i-enioieia onde devem ser tra-
tauos as seguintes reivindica-
çoe^ mais ímeditas: aumento
ae sulanos, abolição tío impôs,
to sindical, horário i-—¦-- -
nou-rt 

. ..^.. ~^tíO
.íiL.IUNERADO ,

guneto nos afirmaram os
íueninros da Comissão Prepa-
ratona dessa Assembléia, no.
venta por cento dos emprega-
dos no comercio não recebem
o r<;poufio semanal remunera-
do, como é previsto por lei.

O horário de trabalho é ir.
regtaar. Quase a totalidade da
corporação não tem horário
certo, dependendo sempre dos
interesses dos patrões. Já nem
se tem conta dos que traba-
inam alem de oito horas. Es-
le e um dos pontos que mais
desperta a atenção doa comer-
ciarios.

bALARIOS QUE NAO "

SATISFAZEM
Afirmam-nos, ainda, os

memDros da Comissão, que os
comerciarios em sua grande
maioria, sofrem toda sorte do
privações. Isto por que os sa-
larios que ganham não satis-,
tazem as suas necessidades.

U otdenado base da corporação
é a insignificancia de oitocen-
los cruzeiros mensais. E para
cs comerciarios ganha-lo, têm
de sujeitar-se às mais descabi-
das exigências patronais.

HORÁRIO ÚNICO
Uma das reivindicações mais

sentidas dos comerciarios á

o horário único. Essa éa me.-
nena mais viável de resolver o
prOtlenifl rln «lmo«n a rin tvnno-

ü ÉIPOSTO SINDICAL* ,
Declarou-nos, o presidente da

«.'omissão Preparatória da As-
semoièía que na ocasião será
trataua a questão do paga-
mento do imposto sindical, qua
è anti-constitucional e conati-
tiu um roubo nos salários. '

AfüJLO A CORPORAÇÃO '
Oi membros da Comissão'

Preparatória da Assembléia fi.'
zeram ainda, por nosso inter-
mecno, um apelo à numeross
corporação para dar apoio ir-
restrito ao movimento, pois se-
não os próprios comerciarios
os beneficiados. Poderão com,
parecer mesmo os que não sãí
associados do Sindicato. Quan
to a data da Assembléia depea,
de ainda do presidente do sin-
meato, que deverá ceder a sé<
de para tal reunião. (

Bi fflra
Clknca Médica ~- Espc
cialidade: tuberculose e
w doenças pulmonares ,- pneumotórax artificial
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,
206 ~ Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)
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Brasil, 4o Colocado na Cogita 90HI Rprul
Argentina, EE.ÜU. e México a nossa frente — Nas provas de campo e pista estamos no

terceiro posto —
BUENOS AIRES, 2 (Por David Wilson, do INS) — As vi-

lórias da Argentina em esgrima e outros esportes colocam
este pais a um ponto de distancia dos Estados Unidos, no
primeiro lugar, na competição extra-oficial dos pontos dos
torneios pan-americanos.

A contagem é a seguinte:
. li* lugar Argentina com 154 pontos; 2,' lugar Estados

Unidos com 153 pontos; 3.' lugar México com 61 pontos; 4.'
lugar Brasil com 42 pontos; 5.' lugar Peru com 38 pontos; 6.'

lugar Chile com 37 pontos; 7." lugar Cuba com 12 pontos;
8.» lugar Colômbia com 8 pontos; 9." lugar Equador com 5
pontos; 10." lugar Jamaica com 4 pontos; 11.» lugar Panamá
com 3 pontos; 12.» lugar Guatemala com 2 pontos.

Nas provas de campo e pista, os Estados Unidos se co-
locaram na fronte com 104 pontos, seguidos da Argentina com
83 pontos, do Brasil com 30, do Chile com 28, México, com 13,
Peru com 12, Colômbia com 8, Cuba com 8, Trinidade com
fi, Jamaica cmo 4 e-Guatemala com 2.

FAVORITO ANGU

Balcjo e Edson, as duas mais recentes aquisições do Fluminense, treinaram, ambos deixando
boa impressão, no quadro azul, que formou com Veludo; Pindaro e Nestor; Pé de Valsa, Edson c
Jair; Balejo, Didi, Carlylc, Orlando e Camagno. Flliouve apenas um tento, marcado por Balcjo,
no prélio que essa equipe disputou com ti de camisa branca, cuja constituição foi a seguinte: Cas-
tillio; Tutuca e La-fayctlc; Valdir, Nilo e Xatara; Santo Cristo, João Carlos, Silas, Ibscn c 'fite

Daqui e dos Estados
Dante Rossi será o juiz do

encontro São Paulo X Vasco,
amanhã, no Pacaembú. Ra-
dium e Botafogo jogarão tam-
bémno Pacaembú, amanhã. A
peleja decisiva, no entanto,
será eeftuada pela manhã.
Um combinado Vasco-Palmei-

ras jogaria contra um outro
formado pelo Penarol-Nacio-
nal, A equipe patrícia seria
formada por Barbosa; Augus-
to o Palante; Eli, Danilo e
Sarno; Limlnha, Maneca, Adc-
mir, Jair e Rodrigues.

Os sampaulinos já estão

WF \T* M #*£*

Tei.-.os açor. pcmhàdo com especial atenção, desfie a es-

tréia a performance dessa excelente defensora das cores do

Stud Penteado, que ó Oreja. Em sua curta mais eficiente cam-

panha, a filha do Pizavro conheceu uma única derrota e assim
mesmo, no «photochart» e no ótimo tem.po de 96 cravados

para 1.500 metros na areia úmida.

Hoje, teremos oportunidade de rever a pupila de Manoel
de Oliveira. Ela fará o seu reaparecimento no Grande Prêmio
Inaugural. Os «caiòdrálV-os» estão levando esta bichinha de

barbada. Enuetanto, dizem, em boca pequena, que a estreante
Mar.agua dificilmente EPi-á derrotada. Há até os que afir-
mam que para a pbtranca de Claudemiro Pereira ser der-
rotada se tomar necessário baixar de 58 o tempo para o qui-
lorretro. Será verdade? Aguardemos mais algumas horas e
estp pergunta terá resposta.

Nis somos diiqucüPS que acreditam que durante a carrei-

ra os pilotos dos outros parelheiros vão ver a cara do «pro-

íessor» Mesquita apenas duas vezes: uma, por ocasião da

pattida n a outra lá pela altura da curva do relógio auaiido

.reja ja estiver de vol ia para a clássica fotografia.

NOSSAS INDICAÇÕES

ELEDOL
ANNE BOLEYN
GUELFO
INICIO
ROMANO
DON PANCHO
OREJA
LORD POLAR

CADÊ
MAUD
CARINHO
GUARUMAN
LORD ORION
RIO FORMOSO
MANAGUA
PÂNICO

PERLITA
OVILIA
DRACULA
ARGONAUTA
MANDI

ALMOFADINHA
KURIOSA
JANGADEIRO

concentrados para o seu pré-
lio contra o Vasco. Somente
momentos antes da peleja é
que rumarão para Pacaembú,
sendo a seguinte a formação
provável da equipe: Poy, Sa-
vreio o onzalez; Bauer, Ruye
Noronha; Dido, Bibe, Angus-
to, Remo e Teixeirinha, —
Guarani e Ponte Preta, em
Campinas, ambos agora, inte-
grantes da 1.' divisão.

Teremos hoje, no Maracanã,
o segundo, prélio entre cariocas,
em disputa do Rio-São Paulo.
Flamengo e Bangu sucedem-se
a Vasco e América, que diyi-
dii-am os louros da competição
de duas semanas atrás.

FAVORITO O BANGU
Favorito ' absoluto do encon-

tro, o Bangu encontrará no Fia-
mengo um adversário difícil,
muito embora a equipe deste es-
teja muito aquem da categoria
do conjunto suburbano. Todos
sabem, no entanto, que o Fia-
mengo 6 o clubo da força de
vontade, «slogan» que conse-
guiu, quando da conquista do
tri-campeonato, sob a orienta-
ção de Flaviò Costa. Agora, Fia-
vio está de volta e desse modo

UMA BRAÇADA,
UMA REMADA

Alberto Carmo

Um caso triste tivemos opor-
Umidade dc apreciar há pou-
cos dias.

Vais jovens, de recursos, rc-
soivcram ingressar num dos
clubes de Santa Luzia, aten-
denao à insistência de um dos
veteranos dispostos a defender
o clube em competições o/i-
ciais.

Dingiram.se a um outro só-
cio e pediram-lhe que indicas-
se quem era o técnico dc remo,
pois desejavam formar uma
guarmçâo a dois remos.

desiludidos com a resposta
de que o clube não dispunha
de técnico, pois era o diretor
dc temo que ensinava as ijuar-
niçócs, c ?io momento estava
ausente, pois sairá com uma
a quatro remos, resolveram ir
nadar rampa que sc encontra
há perto de 600 metros das
sedes.

Uniram nágua e minutos de.
pois, rctiravam-sc visivelmente

(Conclui na 4a pag.)

O Flamengo, no entanto, pode surpreender o clube de Moça Bonita,
na tarde de hoje, roubando-lhe a vice-Iiderança — Reaparecerão
Nilton, Cláudio e Gualter,— Quadros para esta tarde — Juiz —

16,45 horas, o inicio —
não constituiria surpresa, ama-
nhã a tarde, os seus pupilos en-
ti-rrem em campo e roubar um
ou dois pontinhos preciosos dos
coVgns de Zizinho

GUALTER NO TIME
Para evitar surpresas desse

gênero, no entanto, a moçada
de Moça Bonita se cuidou com
carinho no decorrer da sema-
na. Um dos titular..; ausentes
no ultimo compromisso, resta-
belecido, voltará à cancha. Tra-
ta-se 'o Gualter. E outro —
Djalnia — ainda sentindo a le-
são que o afastou das ativida-
des, terá um substituto á altura,
no novato Decio.
OS QUADROS PARA HOOJE

Flávio, até ontem, n tarde,
n ã o havia escalado a
equipe para hoje, o que fará,
momentos antes da pugna. Ape-
sar disso, no entanto, podemos
assegurar o reaparecimento dc
Nilton, no quadro titular, de-
pois de quase três anos atuan-
do no conjunto dos aspirantes.
Garcia, que não correspondeu
em São Paulo, voltará para a
cerca, sendo o seu posto ocupa-

do pelo gaúcho Cláudio. A linha
media não sofrerá alterações.
E o setor ofensivo ob.decora ao
cc.nando do .' ' izinho,, jognndõ
nas pontas Biguá o Esqúei-dinhn;
('. ' 'as reatando ns qvian-

to ao ocupante inicial da meia-
direita uma vez que Durval se-
rá o ponta de lança. Hermes ou
O ri ngo completarão a formação
inicial.

(Conclui na 4a pag.)

Rio de Janeiro, Sábado, 3 de Março de 1951

C A R D
Ausente desde a setida como matutino, esto seção está

de volta. Como acontece habitualmente, no dia do hoje,
para prognosticar os resultados dos jogos de hoje e os do
amanhã.

Nesta Capital, acreditamos no Bangú, muito embora
saibamos da disposição com que se empenharão os pupilos
de Flávio Costa, para quem uma vitória, por menos e.rpres-

(Conclui na da pag.)

Corintians i Portin no Pacaembú
Grande expectativa em torno do encontro deista tarde — A. Frignani

o arbitro — Quadros —
São Paulo, 2 (Especial para a IMPRENSA

POPULAR). — Por incrível coincidência, o que
aliás já sc verificou no campeonato passado, o
encontro de amanhã, nesta Capital, se reveste
da mesma circunstancia do que se realizará no
Rio. Estarão cm luta o vice-lider e o terceiro
colocado, respectivamente, o Corintians e a Por-
tuguesa de Desportos. O primeiro, colocado na-
qucla situação, em virtude do empate com o
Bangu, também viec-lider, e o segundo, ocupan-
te também do terceiro posto, cm conseqüência da
derrota sofrida perante o Flamengo, igualmen-
te terceiro colocado.

Ambas as equipes estão preparadas para
oferecer a quantos se deslocarem até o Estadia
Municipal üm prélio cheio dc lances iiioviiiien*
lados e com um padrão técnico dos mais elevados.

Para a peleja da (arde de amanhã, a sef
apitada pelo s.r. Abílio Frignani, estão escala»
das as seguintes equipes:

Corintians. — Cabeção; Homero e Rosalem;
Adario, Touginha e Julião; Cláudio, Luizinlio,
Santos, Brandãozinho e Zinho; Julinho, Rubens,
Baltazar, Nardo e Colombo.

Portuguesa. — Aldo; Manduco e Hcrminio;
Niquinlio, Pinga I e Simão.
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Antes dc distribuir as camisas, Zezè Moreira reuniu todos os craques, no centro do campo do Suo Cristóvão, para uma ligeira preleção, 2fõo os conhecia c os colocaria
observação. Recomendou a maior disciplina em campo e organizou os três quadros, nus posições que habitualmente vinham atuando; A prática serviria apenas paraOs sem camisa que jogaram, com os azuis ecom os brancos, a estes vencendo por uma a zero, goal dc Joel, formaram com Castilho; Chiqulnho o Duarte; Osvaldo

f. Bubinho e Flávio; Aloisio, Jcrònimo,' Telê, Robson e Joel.

Inicio, Romano e Oreja Nossa Acumulada Para Hoje
1« FAREI) — SOO metros — Cr$

40.U00.00 — A's 13,10 horas —
(Pista do grania)

Eledol, Mareei SI
Cadê, J". Mesquita 64

2 Pompa, B. Ribeiro SI
4 Perlita, J. Martins .. .. 54

40..000.00 — As 14,10 horas
2» PAREÔ — 1300 metros — CrS
1—1 Aline Bolyit, F. Irigoyen 55
2—2 Ovilia, A. Vieira 55

3 Saraninha, C. Moreno .. .. 55
3—4 Maud, O. Ullôa 55

5 Guiné, N. 55
4—6 Catira, I. Souza 55

» Comtesse, O. Macedo .... 55

Sv PAREÔ —1300 metros — CrS
30.000,00 — A's 14,45 horas

J—1 Carinho, O. Ullôa 58
» Triinonte, E. Castilho .. 50

2—2 Drnculn, I. Souza 52
3 Olympus, N. 54

S—4 Iguape, C. Moreno 52
5 Caoré, J. Tinoco 54

7 Calandria, A. Brito .. .. 48
4v PAREÔ — 1S0Ü metros — Cr$

35.000,00 — A's 15,20 horas

1—1 Inicio, J. Tinoco 
2—2 Gunruman, L. Mesaros .
3—3 Argonauta, A. Portilho .
4—4 Marlano, W. Meirelles .

.5 Andorra, F. Irigoyen .. .

5» PAREÔ — IfiOO metros —
40.000,00 — A's 15,55 horas

1—1 Romano, E. Castillo .. .
2—2 Croydon, N. 
3—3 Lord Orion. D. Moreira .

4 Cornliaco, .T. Tinoco .. .
4—5 Matador, O. Ullôa

C Mandi, G. Costa

6» PAREÔ r- 1000 metros —
30.000,00 — A's 10,30 horas —

(BETTING)

5S
58
58
54
52

CrS

Cr?

-1 Dou Pancho, C. Moreno
2 Mutisia,' S. Ferreira ..

4-^6 Guelfo, A, Portilho 582-3 Almofadinha, U. Cunha .. fiü

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIAIS
Elcgy, P. Fernandes ... 54

4—7 El Matachin', A. Ribas .. 56
Rio Formoso, E. Castillo .. 50

» Petulante, S. Câmara .... 61

7» PA1U.0 — Klü. metros — CrS
100.000,00 — A's 17,10 horas —
(EETT1NG) — Grande Prêmio
«Inaugural»

1—1 Orein, .1 Mcsnulta ,.
2 Hllola, D. Moreira ..
:\ Kanmr, L. Ozorio .. .

Managun, R. Olguin .
Gorgona, 10. Castillo .

(i Chacota. L. Mesaros .
3—7 Ettpgoon, F. Irigoyen

8 "Mame, C. Moreno ..
» Maggy, O. Ullôa .. .

4—0 Kuiiosa, S. Ferreira ,
10 Elagol, J. Tinoco ..
11 Dona Sinhá, L. Diaz

» Rosulle, O. Macedo .,

' PAK10O — 1500 metros — CrS
30.000.00 - A's 17,50 horas —
(BETTING)

l—1 Lord Polar, C. Moreno .. 58
2 Alpina, I. Pinheiro 50

2—3 Pânico, J. Tinoco 50
4 Isleda, A. Portill- 54

3—5 Jaiígadeiro, VV. Andrade 54
6 Maço, R. Urbina 54

4—7 Montonogró; D. .Moreira 68
8 Corretor, C. Britto .. .. 58

Marcello, S. Ferreira ... 52
PROGRAMA DE DOMINGO

1« PAREÔ — 800 meiros — Cr$
40.000.00 - A's 13,40 horas

Elovi, Ií. Rigoni 54
Sou Acacio. A. Rosa .... 61
Marengo, A. Araújo .. .. 54
Sponcer, L. Mezaros .. .. 54*

2« PAREÔ - 1000 metros - CrS
40,000,00 - A'B 14,10 horas

l—1 Chanca. D. Moreira .. .. 55
Laçada. O. lleichel .. .. 65

U- 'i Qolü Mary, S Ferreira .* 55
Itaveraba, 1. Pinheiro .. 65

3—6 Camapuan, A. Brito .. *• 55
6 Bola Azul, A. Araújo .. .. 65

4—7 Gay Princesa, L. Rigoni .. 55
8 Obelia, J. Mesquita .. .. 55

3» PAREÔ — J00 metros — Cr$
40.000,00 — A's 14,40 horas

1—1 Salgou, O Ullôa 54
» Lupán, L. Rigoni 54

2—2 Horatio, O. Fernandes ., 64
Fair Black, B. Ribeiro .. 62

3—4 Levuska, O. Macedo .. ., 52
Flor do Sol, I. Pinheiro .. 52

4—fi Peran, Marrei ., ,, .. .. 54
» Bog<5, N.  61•

4V PAREÔ - PRÊMIO SEIS DE" MARÇO — 1S00 metros — Cr$
1000.000,00 — A's 15,20 horas

1—1 Bar El Ghazal, F, Irigoyen 00
2—2 Torpedo, A. Rosa 61
3—3 ElatI, W. Andrade .. .. 55
4—1 Llly, O. Ullôa 65

5 Oistria, J. Mesquita .. .. 52

5v PAREÔ — 1S0O metros - Cr$'15.000.00 - A's 15,55 horas
1—1 Sol Bonito. D. Moreira .. 50
2—2 Mondei. C. Souza 68

Irish Star, C. Moreno .. 54
3—1 Bluo Di cam, .). Portilho .50

Parlamento. «. Portilho SS
4—0 Bozambo, U. Cunha .. .. 58

» Rio Verde, P. Coelho ... 50

0' PAREÔ — 1000 metros — Cr$' 30.000.00 — A's 10,30 horas —
(BETTING)

1—1 Tarascon, U. Cunha .. .. 50
2 Cheio, C. Moreno 66

2—3 Fausto, O. Fernandes ... 5(i
Curitibano, O. Macedo .. 50

3—5 Noviço, L, Diaz SO
Nien. S. Câmara 52
Patife, P. Fernandes .. .. 56

4—8 Borrifo, A. Araújo .. ,, 56
0 Bola Dourada, A. Nahib 54

10 Descamisado. D. Moreira 52T> PAREÔ - 1300 metros - CrS40.000,00 - 4's 17.Ui horas
(BISTTING)

1—1 Uilon. Mareei
Mangtiarito, L. Rigonl .2-3 Sketcli; A. Araújo .. .,El Sfrficco, O. Ullôa .. .3-5 Dingo, C. Moreno .. ..6 Presidente, W. Andrade

1—7 Bohemiò, A. Ribas .. .8 Phlliilor, L. Diaz
» Gentil, E. Castilho .. ,

53
55
55
55
55
55

55
S" PAREC) - 1400 metros — CrS30.000.00 - '.'a 17,50 horas —

(BETTING)

1—1

2—3
4

3—5
fi
7

1—8
9

10

Javanês. O. Ullôa 5S
Brow Bov, C. Souza .... 54
Bosphorino, I. Pinheiro 56
Ecntiern, C Moreno .. .. 58
Urubixaba, N. 58
Panoplia, A. Rosa 52
Mon Revo. O. Reichel .. 52
Rulvo, D. Moreira .. ., 52
Veludo. P. Coelho 54
Mujnuie, A. Ribas 64


